
DEBATE
O próximo debate entre os

candidatos à Prefeitura de Pira-
cicaba está agendado para o dia
28 de setembro (sábado), às 23h,
pela EPTV Campinas. As regras
do debate serão discutidas em
uma reunião com as equipes dos
candidatos no dia 19 de setem-
bro, às 10h, na sede da emissora.

HORTO — I
Muitas pessoas foram pegas de

surpresa por um vídeo do prefeito
Luciano Almeida (PP) mostrando o
Horto de Tupi sendo atingido por
um incêndio. De acordo com mora-
dores do distrito, o fogo atingiu ape-
nas uma área pequena do local.

HORTO — II
O Horto de Tupi já havia sido

proposto para privatização pelo ex-
secretário de Meio Ambiente do
Estado de São Paulo, Ricardo Sal-
les, que atualmente apoia Helinho
Zanatta (PSD) na disputa pela Pre-
feitura de Piracicaba. À época, o
então prefeito Barjas Negri solici-
tou ao Governo do Estado a muni-
cipalização do Horto, o que foi for-
malizado em 5 de junho de 2018.

MCCP
O Movimento de Combate à

Corrupção em Piracicaba (MCCP)
vem a público para apresentar re-
presentação encaminhada ao Mi-
nistério Público do Estado de São
Paulo contra o prefeito Luciano
Almeida, reincidente no descum-
primento da Lei da Ficha Limpa
Municipal e contra o servidor co-
missionado Juliano Castilho Pedro
em razão de sua nomeação, veda-
da em razão da já citada lei. A re-
presentação foi protocolada sob
número 0723.0005380/2024.

ALERTA — I
Os últimos acontecimentos

em que debate político virou caso
de Polícia acabam demonstran-
do, ao eleitorado, que o compor-
tamento de uma parte da políti-

Divulgação

ca, e não da Política, prejudicará
a classe. Com isso, os eleitores já
pensam em justificar votos, não
indo às urnas, perdendo o gosto
pela escolha, o que é um alerta
para toda classe política. Algo
novo e especial terá que ser feito,
especialmente em relação ao com-
portamento de cada um que está
ou quer entrar na Política.

ALERTA — II
Piracicaba tem, felizmente,

vários estudiosos das ciências so-
ciais, sociólogos e filósofos respei-
tados, professore da área, que po-
deriam — e A Tribuna Piracicaba-
na está à disposição para publicar
e as redes sociais estão escancara-
das — analisar esses acontecimen-
tos, dando uma luz mais brilhante
do que essa que ofusca a vida polí-
tica. Que se manifestem os cientis-
tas políticos de tantos partidos.

ANIVERSÁRIO
Ontem (17), assessores do

deputado estadual Alex Madurei-
ra (PL), candidato a prefeito de
Piracicaba, fizeram-lhe uma sur-
presa pelo seu aniversário. Reelei-
to para o segundo mandato, seu
escritório político fica na rua Pru-
dente de Morais, próximo à rua
Rosário. Parabéns, saúde e Paz.

AEROPORTO — I
Este idoso e cansado Capiau

reafirma a certeza de que, um dia,
Piracicaba terá voos comerciais com
destinos, por exemplo, a Brasília e
Rio de Janeiro, ou seja, conexão que
as empresas farão saindo de Con-
gonha, Cumbica ou Viracopos. A
conta é simples: quando o número
de passageiros atingir o necessário
para o pouso e decolagem, eis o
momento em que Piracicaba terá
voos comerciais. Questão de tempo.

AEROPORTO — II
Todos os esforços aplicados

em favor de uma movimentação
comercial do Aeroporto Pedro
Morganti são bem-vindos, tanto
pelo atual prefeito Luciano Almei-
da (PP), que disputa a reeleição,
como por todos outros sete: Pro-
fessora Bebel (PT), Barjas Negri
(PSDB), Helinho Zanatta (PSD),
Alex Madureira (PL), Vinicius
Bena (PCB), Paulo Campos (Pode-
mos) e Edvaldo Brito (Avante).
Bom é saber a opinião de todos.

NO “SANTUÁRIO
DOS LIVROS”
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) — única mu-
lher que disputa a Prefeitu-
ra de Piracicaba — fez visita
de cortesia à professora
Marly Therezinha Germano
Perecin, autora de vários li-
vros sobre a História do
Município, das mais brilhan-
tes docentes da área na tra-
dicional Escola Estadual
Sud Mennucci. Na foto, mo-
mento em que a professora
Marly apresenta o seu “san-
tuário de livros” à Professo-
ra Bebel, acompanhada
pelo jornalista Evaldo Vi-
cente, e mostra um dos qua-
tro romances históricos da
mestra. Detalhe emocionan-
te: Bebel contou sobre o seu
nascimento no Distrito de
Artemis, em um primeiro de
maio, em casa, logo após sua
mãe ter subido do rio Pira-
cicaba, com a roupa lavada,
pois era o ritmo da época.

VISITA
No último sábado (14), Bar-
jas Negri, candidato pela Fe-
deração PSDB/Cidadania,
que conta com a coligação
dos partidos MDB e PDT, re-
cebeu a visita de Luiz Chrysos-
tomo de Oliveira, secretário-
geral do PSDB do Estado de
São Paulo. Chrysostomo par-
ticipou de bandeiraço nas
proximidades do supermer-
cado Coop e acompanhou
atividades da agenda de Bar-

jas. Chrysostomo afirmou que
Piracicaba é prioridade para
o diretório estadual do PSDB,
destacando que Barjas Negri,
ex-ministro da Saúde no go-
verno de Fernando Henrique
Cardoso, é reconhecido na-
cionalmente como exemplo
de boa gestão e compromis-
so com o povo. Para qual le-
genda Piracicaba não seria
importante?, pergunta este
idoso e cansado Capiau.
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Luciano Almeida e o secretário Euclides Libardi em reunião na Azul Conecta

Prefeitura fará estudo sobre
demanda de voos regionais
Pesquisa busca entender a demanda para voos de passageiros, fretamento,

de carga e misto saindo do Aeroporto Municipal ‘Pedro Morganti’
A Administração Municipal

trabalha para que Piracicaba seja
sede de um projeto-piloto, em par-
ceria com a Azul Conecta, um
braço da Azul Linhas Aéreas, que
vai trazer para o Aeroporto Mu-
nicipal Pedro Morganti voos re-
gionais para passageiros, freta-
mento, de carga e misto. Na se-
gunda (16), o prefeito Luciano
Almeida, Euclides Libardi, secre-
tário de Desenvolvimento, Traba-
lho e Turismo (Semdettur) e o
diretor do Aeroporto, Marcelo
Kraide, estiveram na sede da Azul
Conecta, em Jundiaí, para reu-
nião de alinhamento. Segundo
informações do prefeito Luciano

Almeida, ficará a cargo da Sem-
dettur a pesquisa que vai identi-
ficar a demanda para estes voos.
Ela será feita em empresas, agên-
cias de turismo e com represen-
tantes de municípios vizinhos a
Piracicaba. Os voos terão auto-
nomia de 1 a 3 horas e serão ofe-
recidos por meio das aeronaves
Caravan e Grand Caravan. Após
a conclusão da pesquisa, que
deve levar 30 dias, as negocia-
ções terão continuidade. Pela
Azul Conecta, participaram da reu-
nião José Ramos, diretor da em-
presa; Guilherme Ribeiro, gerente-
geral; César Merigo, gerente comer-
cial; Vitor Cordeiro, gerente de ma-

lha, e Heitor Giuliano, coordena-
dor de recrutamento de pilotos.

AEROPORTO COMPLE-
TO – Piracicaba poderá receber
os voos regionais da Azul Conec-
ta porque a Prefeitura investiu
na melhoria e ampliação do Ae-
roporto Pedro Morganti nos úl-
timos quatro anos, seguindo ins-
truções da Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac). Foram R$
4.254.976,53 no espaço, com me-
lhorias que incluíram o recapea-
mento total da pista de pouso e
decolagens, num total de 36 mil
metros quadrados de pista, am-
pliação da pista auxiliar (ta-
xiway), que passou de 800 para

1.200 metros de extensão, refor-
mas com a revitalização do baliza-
mento, troca da engrenagem do
biruta e manutenção do farol rota-
tivo e do RCC, que é o transforma-
dor que gera toda a energia neces-
sária para uso dessas ferramentas.

RESPONSABILIDADE —
O Aeroporto Municipal Pedro
Morganti, inaugurado em 18 de
abril de 1942, está atualmente sob
responsabilidade da Prefeitura de
Piracicaba, por meio do Convênio
49/2012 e Lei 7.560/13. Entre
2021 e 2023, registrou 15.297 pou-
sos e decolagens; só em 2023, fo-
ram 4.677, resultando em uma
média de quase 13 voos por dia.

Iniciativa da
vereadora Rai,
Plano da Leitura
é aprovado

Iniciativa da vereadora Rai de
Almeida (PT), o Plano Municipal
do Livro, Leitura, Literatura e Bi-
bliotecas (PMLLLB) foi aprovado
na Câmara, durante a reunião or-
dinária desta segunda-feira (16).
“A elaboração e aprovação do pla-
no é um verdadeiro presente para
Piracicaba – porque pouco mais de
150 municípios no Brasil possuem
um plano semelhante”, aponta a
parlamentar, ao lembrar que a
proposta foi pensada para revolu-
cionar o universo do livro, da lei-
tura e da literatura na cidade. A4

CAIPIRANDANDO EM TRAJETO URBANO
A terceira edição do Caipirandando 2024, marcada para o próxi-
mo sábado (21), terá um trajeto totalmente urbano e que traz
como roteiro os principais pontos turísticos do município.  Para
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participar da atividade deste final de semana, basta enviar texto
com a mensagem “Quero me inscrever no Caipirandando” para
(19) 99667.5183 e fazer a sua inscrição gratuitamente. A6
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Chico Mendes
A ConsciênciaA ConsciênciaA ConsciênciaA ConsciênciaA Consciência
verde é umaverde é umaverde é umaverde é umaverde é uma
seiva inesgotávelseiva inesgotávelseiva inesgotávelseiva inesgotávelseiva inesgotável

Camilo Irineu
Quartarollo

O fotógrafo Pau-
 léo flagrou na
sua câmera

uma foto histórica
do seringalista Chi-
co Mendes, quando
em visita à nossa
Piracicaba-SP, sob
escolta, visto que já ameaça-
do de morte na Amazônia.

Passava da hora do Angelus
e a escuridão caía sobre o Acre,
na pequena Xapuri, com mais um
crime de homicídio e de cunho
ambiental, no ano de 1988. Ato-
caiaram Chico Mendes no terrei-
ro da sua casa e lhe desferiram
42 tiros no peito. Ainda assim, a
Consciência verde é uma seiva
inesgotável. "Se matam um Chi-
co Mendes hoje, têm outros Chi-
cos para dar continuidade à
luta", profetizou o seringueiro.

A política do regime ditatori-
al em 1970 para a Amazônia, do

"Brasil grande", com a
qual queria mostrar pu-
jança econômica, contra
o extrativismo do serin-
gal. Abriram-se as portei-
ras dos latifúndios à pas-
sagem da boiada brava.

Quem recalibrou o
termo "passar a boiada"
com negacionismo am-
biental foi o ex-ministro

Ricardo Salles. Os milhares de mor-
tos da Covid seriam os "bois de pi-
ranha", para "dar de baciada a sim-
plificação" de regras da política do
meio ambiente. Aprovariam facil-
mente no Congresso as mudanças.
Atualmente, drones e aviões pul-
verizam perto de cidades e vilas,
empesteiam mamões e cultivares fa-
miliar atingidos por esses venenos
impróprios. Sem restringir à sua
área o uso do defensivo específico,
os latifúndios tornam tóxico o
Agro. Antes a lei impedia.

A ideia de integração predató-
ria da Amazônia de 1970, lançada
pela ditadura, não respeitava os

biomas. O primeiro grande projeto
foi a Transamazônica, uma rodo-
via para cortar a selva toda. Até
bem pouco tempo imaginávamos a
Amazônia intocada, o nosso pul-
mão preservado, mas hoje acorda-
mos com o zumbido de alguma abe-
lha atarantada, com as narinas quei-
mando e os demônios incendiários
trabalham até durante a noite.

O crime contra a natureza
começou pela derrubada pura e
simples, desmatamento, para se
ter o cerrado, mato baixo, criar
bois e plantar soja. Isso quando
não havia condições tão apropri-
adas de calor e secura climática,
como agora. Economiza-se em
maquinários e se incendeia facil-
mente em vez de desmatar. Di-
minuíram os desmatamentos,
mas aumentaram os incêndios.

O Greenpeace - diziam - eram

jovens ricos e rebeldes sem causa
que gostavam de baleias, que os
ambientalistas eram agrônomos
querendo empregos, e os cientis-
tas, estes eram inconvenientes de
esquerda. Os chicos isolados na
mata são vítimas de jagunços de
coronéis. Ainda hoje se matam
muitos líderes florestais como fi-
zeram com Chico Mendes, Irmã
Dorothy, Edwin Chota, Jorge
Ríos, Leoncio Quintisima, Fran-
cisco Pinedo, Dom Phillips, Bru-
no Pereira, Benjamín Flores
Ríos, Marcia Nunes Lisboa, José
Gomes, Joene Nunes Lisboa,
Ana Yanomami Xexana e mui-
tos outros numa extensa lista de
jovens e mulheres com seus ma-
ridos. A natureza dá o troco.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historietas,
artigos e livros e do li-
vro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Piracicaba e o futuro urbano:
rumo a uma cidade inteligente

veículos. Essa solução
ajudaria a reduzir con-
gestionamentos, otimi-
zando o tempo de des-
locamento e minimizan-
do o estresse no trânsi-
to. E essa é apenas uma
das muitas inovações
que podem ser imple-
mentadas para tornar a
cidade mais eficiente.

Na área de energia, a adoção
de medidores inteligentes permi-
tiria que falhas no fornecimento
de eletricidade fossem detectadas
em tempo real. As informações
chegariam diretamente a uma
central, que mobilizaria equipes de
reparo de maneira rápida e efi-
caz. O mesmo poderia ser feito
com a rede de água, monitoran-
do perdas e vazamentos em tem-
po real, evitando desperdícios e
garantindo maior disponibilida-
de de água aos cidadãos.

A segurança pública também
seria transformada. Com um sis-
tema centralizado de dados, os bo-
letins de ocorrência alimentariam
uma base de informações que aju-
daria a alocar recursos de manei-
ra mais eficiente. As viaturas seri-
am direcionadas para os bairros
com maior número de ocorrênci-

Rafael Jacob

Piracicaba, uma ci-
dade que se des-
taca pelo seu le-

gado educacional e abri-
gando renomados cen-
tros de ensino, como a
USP, Unicamp, EEP,
Unimep e Fatec, possui
um ambiente fértil para
o desenvolvimento de soluções
inovadoras. Com tantos cida-
dãos capacitados e bem-infor-
mados, é chegado o momento de
perguntar: como podemos trans-
formar essa inteligência coletiva
em uma cidade inteligente?

O conceito de cidades inte-
ligentes, ou "smart cities", vai
além do uso de tecnologia de
ponta. Ele envolve a criação de
uma infraestrutura integrada,
onde diversos serviços urbanos
se conectam e se comunicam
para melhorar a vida dos cida-
dãos. E Piracicaba, com sua rica
base de conhecimento, está pron-
ta para avançar nessa direção.

Imagine, por exemplo, um sis-
tema de trânsito com semáforos in-
teligentes, que ajustam automati-
camente o tempo de abertura e fe-
chamento com base no fluxo de
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as em tempo real, aumentando a
eficiência da atuação policial e pro-
movendo uma maior sensação de
segurança para a população.

Outra área que poderia se be-
neficiar imensamente dessa infra-
estrutura inteligente é a educa-
ção. Através de uma central de
monitoramento, seria possível
gerir as vagas em escolas e cre-
ches, cruzando os dados de de-
manda com a população infantil
de cada bairro. Dessa forma, o
planejamento da construção de
novas unidades seria mais preci-
so, garantindo que todas as cri-
anças tenham acesso a um ensino
de qualidade, perto de suas casas.

Para que Piracicaba possa se
tornar uma cidade inteligente, é
crucial que tenhamos lideranças
preparadas e comprometidas com
essa transformação. A Câmara
dos Vereadores desempenha um

papel central nesse processo. Pre-
cisamos de representantes que
estejam dispostos a defender pro-
jetos de modernização urbana,
que priorizem o uso de tecnologia
para melhorar a qualidade de
vida e promover a sustentabili-
dade. O poder público deve atuar
como facilitador, criando o arca-
bouço legal necessário para a im-
plementação dessas inovações.

A transição para uma cida-
de inteligente não se trata ape-
nas de implementar tecnologias
avançadas, mas sim de alinhar
a inteligência humana e o plane-
jamento estratégico a favor do
bem-estar coletivo. É preciso ter
uma visão clara de futuro e a
disposição para agir de forma efi-
ciente e colaborativa. Piracicaba já
possui o conhecimento necessário;
o próximo passo é transformar
esse potencial em realidade por
meio de ações coordenadas e polí-
ticas públicas adequadas.

———
RafaelJacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a ve-
reador pelo Partido Ver-
de (PV), em Piracicaba

Almir Pazzianotto
Pinto

Afatura chegou,
com juros de
 agiota e asfixi-

ante correção monetá-
ria. Não há como fugir
e se esconder. Só nos
resta chorar. Inunda-
ções, secas prolonga-
das, ar poluído, doenças respira-
tórias, extinção de espécies vege-
tais e animais, pandemias, mo-
léstias desconhecidas, poluição
intensa e generalizada, mudan-
ças climáticas, são resultados ine-
vitáveis da conduta predatória do
ser humano. "O pior gado de
guardar é o homem", sentenciou
o pe. Antônio Vieira no Sermão
de São Gonçalo (Sermões, vol. VI).

Desde a descoberta por Pedro
Alvares Cabral, em 1500, portugue-
ses e brasileiros, de todas as ori-
gens e nacionalidades, outra coisa
não fizeram senão destruir siste-
maticamente o paraíso aqui encon-
trado, à caça insaciável de riqueza.

Começaram aprisionando, es-
cravizando e matando povos indí-
genas. Para que? Para nada. Avan-
çaram pelo interior na busca de
ouro, prata, gemas preciosas, em
benefício da Coroa Portuguesa e da
Casa Real da Inglaterra, até verem
exauridas as jazidas encontradas,

O primeiro objeto de irrefreá-
vel cobiça foi o pau-brasil. Em Via-
gem à Terra do Brasil, Jean de Lery,
um dos primeiros viajantes euro-
peus a visitar a nova Colônia, es-
creveu no capítulo relativo a arvo-
res, ervas, raízes e frutos silvestres:
"Devo começar pela descrição de
uma das árvores mais notáveis e
apreciadas entre nós por causa da
tinta que dela se extrai: o pau-bra-
sil, que deu nome a esta região. Essa
árvore, a que os selvagens chamam
arabutan, engalha como o carva-
lho das nossas florestas e algumas
há tão grossas que três homens não
bastam para lhe abraçar o tronco"
(Martins Editora, SP, 1960,151).

Outros viajantes da mesma
época, como Charles-Marie de La
Condamine, autor de Viagem pelo
Amazonas 1735-1745, (Ed. Nova
Fronteira-Edusp, SP, 1992); Spix e
Martius; Viagem pelo Brasil 1817-
1820 (Ed. Melhoramentos, SP, 2ª
ed.); João Antonio Andreoni, An-
tonil, Cultura e Opulência do Bra-
sil (Cia. Ed. Nacional, SP, 1967);
descreveram o Brasil ignorado pe-
las últimas gerações. Recomendo,
também, três livros recentes: Jari -
70 Anos de História, de Cristóvão
Lins (Patrocínio Fundação Horsa)
e Jari - Um Banco Genético para o
Futuro, de Sérgio da Cruz Couti-
nho e Maria Joaquina P. Pires
(Imago Editora, RJ, 1996), e O Rio
da Dúvida - A Sombria Viagem de
Theodoro Roosevelt e Rondon pela
Amazônia, de Candice Millard
(Companhia das Letras, SP, 2007).

A ganância de colonos portu-
gueses provocou a rápida extin-
ção do pau-brasil. Dele restaram
poucos exemplares, como testemu-
nhas mudas de desabrida devas-
tação. Extintos, também, ou em
acelerado processo de extinção, se
encontram a aroeira, angico, ce-
dro, jequitibá, pau-rosa, pau-fer-
ro, pau-marfim, cerejeira, imbuia,
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jacarandá, cabriúva,
cambará, castanheira,
gonçalo-alves, ipê, jato-
bá, angelim pedra, ten-
to-amarelo, jacarandá-
da-bahia, mogno, pero-
ba-rosa, cedro-rosa,
maçaranduba, cuma-
ru, cumaruzinho,
itaúba, palmito, buri-
ti, copaíba, freijó, cai-

xeta, genipapo, jaboti, guariúba,
faieira, andiroba, acapu, jitó,
umiri, ucuúba-do-igapó, guara-
bu, guarantã, sucupira, amapá.

Dois ambiciosos projetos de
desenvolvimento envolveram a
vasta região amazônica. O proje-
to agroindustrial lançado em 1927
às margens do Rio Tapajós, pelo
industrial americano Henry Ford
(1863-1947), com o nome de For-
dlândia. Após investimentos da
ordem de dezenas de milhões de
dólares, o projeto foi derrotado
pela floresta sendo abandonado
em 1945. Destinava-se à produ-
ção de borracha, para fabricação
de pneus. Dele restam galpões,
casas e sucatas de equipamentos.
Melhor sorte, apesar de acidenta-
da história, colheu o projeto Jari,
levado a efeito pelo biliardário
americano Daniel Keith Ludwig
(1897-1992) descrito nos dois li-
vros-documentos acima citados.

Malograram a construção
da Ferrovia Madeira-Mamoré,
conhecida como Estrada do
Diabo, com 366 km de exten-
são, iniciada em 1907, conclu-
ída em 1917 e desativada em
1967, e a abertura da Rodovia
BR 230, denominada Transama-
zônica, obra do regime militar.

Apesar da importância para o
mundo, a região Amazônica é mal
defendida contra a devastação por
garimpos ilegais, grileiros, possei-
ros, madeireiros, mineradores, nar-
cotraficantes. Governos estaduais
são incapazes de protegê-la de
mãos criminosas. A perversa com-
binação entre longos períodos de
seca, queimadas e omissão crimi-
nosa, provoca prejuízos irrepará-
veis para o meio ambiente em todo
o território nacional, com reflexos
na América do Sul e no mundo.
Em agosto, 5,6 milhões de hectares
de mata foram destruídos. Em
2024, 11,4 milhões já foram devas-
tados (O Estado, 16/9, pág. A18).

Exceto rápidas aparições,
para ser fotografado, o presiden-
te Lula é omisso. Se consultar a
Constituição encontrará recur-
sos válidos para preservar ou
restabelecer a ordem pública e a
paz social, comprometidas "por
calamidades de grandes propor-
ções na natureza" (art. 136).

Bastará querer.
———
Advogado. Foi Ministro
do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Su-
perior do Trabalho. Au-
tor de A Falsa República

A fatura chegou

Decidido, condenado do Júri cumprirá pena de imediato
Dirceu Cardoso Gonçalves

Oréu condenado pelo Tribu-
nal do Juri começará cum-
prir a sua pena imediata-

mente. É o que decidiu Supremo
Tribunal Federal, na última quin-
ta-feira, ao julgar recurso de um
réu de Santa Catarina, condena-
do a 27 anos de prisão, por femi-
nicídio. Ele é acusado de matar a
esposa com facadas, fugiu e de-
pois ser preso portando arma de
fogo. Impetrou  recurso pleitean-
do só cumprir a pena depois da
condenação transitar em julgado
e caso não obtenha absolvição.

Até agora era habitual o réu
recorrer em liberdade. O recurso
do catarinense foi apresentado em
2020 ao plenario virtual do STF,
retornou em 2022 e 2023 e, no
presente, chegou à decisão. Não
sem antes abrir três linhas de en-
tendimento entre os ministros. A
primeira linha, vencedora, é a de-
fendida pelo relator, ministro
Luiz Roberto  Barroso, determi-
na que o réu cumpra a pena ime-
diatamente após a condenação,
considerando-se que o Júri é do-
tado de soberania em seus vere-
dictos e, mesmo quando a decisão
recursal é favorável ao réu, a ins-
tância superior não anula a sen-
tença; em vez disso, determina a
realização de novo julgamento.

Mas os avançosMas os avançosMas os avançosMas os avançosMas os avanços
não podem, nemnão podem, nemnão podem, nemnão podem, nemnão podem, nem
devem, abolirdevem, abolirdevem, abolirdevem, abolirdevem, abolir
conquistasconquistasconquistasconquistasconquistas

Acompanharam Barroso os
ministros André Mendonça, Nu-
nes Marques, Alexandre de Mo-
raes, Dias Toffoli e Cármen Lúcia.
Gilmar Mendes defendeu a impos-
sibilidade de cumprimento imedi-
ato por conta da presunção de
inocência constitucionalmente es-
tabelecida e foi seguido por Ricar-
do Lewandowski e Rosa Webber,
hoje aposentados,  que votaram
quando ainda faziam parte do
STF. Por fim, Edson Facchin de-
fendeu a execução da pena só
quando superior a 15 anos, con-
forme o previsto no Pacote Anti-
crime. Luiz Fux o acompanhou.

O Tribunal do Júri, existente
em todas as comarcas, é consti-
tuído por cidadãos da comuni-
dade que julgam seus pares acu-
sados de praticar crimes dolosos
(quando há a intenção) contra a
vida, tipo homicídio, feminicidio.

Quase ao mesmo tempo, na
quarta-feira, a Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto originário do
Senado, que cria um artigo especi-
fico para definir o feminicídio, até
o presente catalogado como homi-
cídio qualificado. O delito terá no-
menclatura própria e, além disso,
sua pena, hoje fixada entre 12 e 30
anos, será majorada para reter o
condenado recluso de 20 a 40
anos. O texto segue nos próximos
dias para a sanção presidencial.

Coincidência ou não, na mes-
ma semana, o Judiciário e o Legis-
lativo emitem duas ordens que tor-
nam mais severas as penas, uma
tendência completamente diferen-
te do entendimento e propósitos
que vigiram durante as últimas
décadas, quando a legislação pe-
nal e principalmente a execução da
pena foi abrandada sob muitos ar-
gumentos que levam a sociedade à
decepção e velados protestos. Atri-
bui-se à leniência e enfraquecimen-
to da execução penal a escalada do
crime vivida pelo País durante es-
ses anos todos. Oxalá os Três Pode-
res - sem a ânsia de se parecerem
democráticos que prevaleceu após
1985 - ano em que os militares de
1964 devolveram o poder aos civis,-
voltem a observar a conveniência do
Estado tratar com rigor os come-
tedores de crimes e isso redunde
na diminuição do número de deli-
tos e, principalmente, de vítimas.

Toda questão tem pelo menos
dois lados. Não há o menor senti-
do que o réu, seja do Juri ou de
outros ramos da Justiça, possa se
beneficiar da possibilidade de re-
cursos protelatórios para retardar

o cumprimento da pena que lhe foi
imposta. Ele tem de ser compelido
a pagar sua dívida para com a so-
ciedade. O STF precisa tornar cla-
ro quem dos réus deve ir para o
cárcere imediatamente após o jul-
gamento e os que possam continu-
ar com o benefício do recurso em
liberdade. Não se deve ignorar que
uma coisa é o crime doloso, preme-
ditado e de caráter patrimonial (as-
salto, sequestro e outros seguidos
de morte)   e outra  é aquele delito
que o réu comete sob violenta emo-
ção e se tivesse disposto de apenas
um ou dois minutos para reflexão,
não teria cometido. Pensamos que
os procedimentos têm de se moder-
nizar e avançar para proporcionar
Justiça e o bem-estar da comunida-
de. Mas os avanços não podem, nem
devem, abolir conquistas. A divisa
entre o justo e o injusto é tênue. Que
os julgadores - inclusive os jurados
- tenham sensibilidade para apli-
car a seus réus o melhor que as leis
prevêem, sempre no objetivo de,
além de cobrar suas dívidas, con-
tribuir para sua ressocialização.

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

Deus enxuga toda lágrima

Para Deus, paraPara Deus, paraPara Deus, paraPara Deus, paraPara Deus, para
o Cristo e para oo Cristo e para oo Cristo e para oo Cristo e para oo Cristo e para o
Espírito SantoEspírito SantoEspírito SantoEspírito SantoEspírito Santo
podemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contarpodemos contar
as nossas maisas nossas maisas nossas maisas nossas maisas nossas mais
recônditasrecônditasrecônditasrecônditasrecônditas
afliçõesafliçõesafliçõesafliçõesaflições

Paiva Netto

Osaudoso radi-
alista, jornalis-
ta e fundador

da Legião da Boa Von-
tade, o Irmão Alziro
Zarur (1914-1979), di-
zia, em sua famosa
prece Vamos Falar
com Deus: "Nenhum
sofrimento é vão, nenhuma lágri-
ma se perde. A vida humana é
apenas uma preparação para a
verdadeira Vida. Não há um
pranto sequer que Deus não veja.
E quem não chora a sua lágrima
secreta? O Pai Celestial guarda-
as para toda a Eternidade.

E eu completei desta forma:
as lágrimas dos pobres e as dos
ricos. Há problemas que você não
pode revelar nem à pessoa mais
amiga, nem mesmo ao pai, à mãe,

à irmã, ao irmão, à es-
posa, ao esposo, porque
assim vai transferi-los
para outros ombros,
que talvez não estejam
tão fortes para ajudar
a carregá-los. Entre-
tanto, para Deus, para
o Cristo e para o Espí-
rito Santo podemos
contar as nossas mais

recônditas aflições. E o Pai Celes-
tial não apenas acolhe nossos
prantos, como prometeu saná-los
ao atravessarmos corajosamente
as tribulações da existência: "E
Deus lhes enxugará dos olhos
toda lágrima" (Apocalipse, 7:17).

À GUISA DE ORAÇÃO -
Ó Deus, sois Caridade, sois Amor,
sois a Esperança dos deserdados;
a certeza de épocas melhores para
os aflitos; o conforto e a justiça
para os desamparados; a alegria
para os tristes; o Divino Alimen-
to para os famintos; a cura para
os enfermos; o futuro para os jo-
vens; o afeto para as crianças; e
o carinho para os idosos. Amém!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Esio Antonio Pezzato

Feliz quando contemplo à meia-luz do Ocaso
O Rio a deslizar em explosões vermelhas.
O Sol, como um Tritão vencido pelo acaso

Vai debruando na tarde aos milhões, as centelhas.

Oh, Rio de uma vida, ao certo tu espelhas
Esse fogo de luz onde o sonho extravaso,

Ou lembras tu, meu Rio, as histórias mais velhas
Que clarearam-me a infância em assombroso caso?!...

Que o crepúsculo ao fogo em profusão se nutra,
Pois cuido ver Pacheco, Hugo e Adâmoli à toa,
Extasiados pintando o Rio junto a um Dutra.

Cobrinha solta o canto em murmúrios de prece,
Erotides na flauta urde em cantos à Noa,

No silêncio sem fim morre a tarde... Anoitece.

Crepúsculo
Mercosul

Quem perde a
memória his-
tórica pode re-

petir os erros do pas-
sado. A história das
relações Brasil e Ar-
gentina foi marcada
por desencontros. A
Questão do Prata,
como a via dominado-
ra do centro da Amé-
rica do Sul, criou rivalidades e ali-
mentou muitas disputas que, por
imobilismo, chegaram à segun-
da metade do século passado.

A tese que naquele tempo se
tornou verdadeira argumenta-
va que quem dominasse a Bacia
do Prata dominaria a região,
porque os rios que ali desembo-
cavam levavam ao reino de
Preste João, uma lenda sobre
lagos de ouro que ali existiriam.
Mas a única coisa que foi encon-
trada na região foram as minas
de prata de Potossi, muito ex-
ploradas, cuja prata foi levada,
paulatinamente, para a Europa.

Como intelectual, tendo a
perfeita consciência dos nossos
equívocos, ao chegar à Presidên-
cia do Brasil, levava a firme deci-
são de iniciar nova etapa em nos-
sas relações com a Argentina.

Mandei a Buenos Aires, dois
meses depois de assumir o cargo,
meu Ministro das Relações Exte-
riores, Olavo Setúbal. Tinha pres-
sa. Ele foi propor a abertura de
conversações para estabelecermos
uma grande mudança. Nasceu
meu encontro com Alfonsín, em

Iguaçu, novembro de
1985. Havia uma iden-
tidade total em nossas
visões. Nesse dia conheci
as virtudes extraordiná-
rias desse homem, esta-
dista das Américas e
patrimônio moral e po-
lítico da Argentina.

Alfonsín também
defendia que devíamos

crescer juntos, mudar a história do
continente com a formação de um
mercado comum entre nossos dois
países. Então ele deu o primeiro e
mais importante passo para mu-
dar a imagem de nossas divergên-
cias. Fora do programa oficial, con-
tra aconselhamentos de sua Asses-
soria, visitou Itaipu. Tiramos uma
foto que sepultou a guerra impor-
tada das águas do Paraná.

Assinamos acordos básicos,
inclusive o primeiro da área nucle-
ar. Precisávamos sepultar essa ten-
tação de alguns setores militares
de nossos dois países dessa coisa
brutal que seria uma corrida nu-
clear no Cone Sul. Alfonsín, depois,
foi mais longe: levou-me a Pilca-
niyeu, na Província de Rio Negro.
E eu o trouxe a Aramar, onde o
Brasil enriquecia urânio. Ele inau-
gurou a nova usina brasileira, tida
como secreta, sob a jurisdição da
nossa Marinha de Guerra. Essa
querela estava detonada. E presta-
mos um serviço ao mundo: Alfon-
sín e eu tornamos a América do
Sul o único continente que não tem
arma nuclear nem disputas sobre
elas. Juntou-se a isso a minha pro-

posta nas Nações Unidas, por ela
aprovada, de considerar o Atlânti-
co Sul "zona de exclusão de ar-
mas nucleares". Assim, aqui, em
nossas águas, não poderá trafe-
gar nenhuma arma que use ener-
gia nuclear, seja de quem for.

Mas nosso ideal, de Alfonsín
e meu, era criar um mercado co-
mum nos moldes europeus. Inte-
gração econômica, estratégica,
política e cultural - enfim, no fu-
turo, a livre circulação de bens,
serviços, capitais e mão de obra.

A Europa, havia 34 anos, co-
meçara o seu mercado pelo car-
vão e aço. Nosso projeto não era
uma coisa retórica, como frus-
trações passadas. Mas, séria e
profunda, deveria dar passos fir-
mes para evitar recuos. Estabe-
lecemos um marco de 10 anos
para chegarmos até o final da
etapa com tarifas zero. Assina-
mos cerca de 34 instrumentos
bilaterais. Estabelecemos um ar-
cabouço de mecanismos bilaterais
com vista ao grande projeto.

Enfim, nossa visão não era
somente uma união aduaneira,
mas um mercado comum, onde
estaríamos mais fortes e segu-
ros, vacinados contra as assime-
trias, abrangendo vários países,
como fez a Europa Ocidental.

Porém, em julho de 1990, na
Ata de Buenos Aires, resolveram
mudar os rumos: em vez de um
mercado comum, uma união
aduaneira, área de livre comér-
cio, num prazo de cinco anos.

Reduziram nossos objetivos e

ficamos vulneráveis ao que viria.
Ainda assim, nossas relações co-
merciais pularam de dois para 18
bilhões de dólares. São resulta-
dos que não podem ser despreza-
dos e já estão incorporados ao
patrimônio de nossas relações.
Resultado das circunstâncias e
sorte de ventos favoráveis, mas
não de base estrutural sólida.

Não nos preparamos para
os riscos dessa decisão da
união aduaneira que fez cadá-
veres nos dois lados e tem um
potencial de atrito e crise, cuja
sedução é sempre fechar mer-
cados, proteger setores, com uma
solução simples que tem como
única lei de vida a competição.

Mas posso afirmar: o Mer-
cosul é irreversível, é um cami-
nho que não tem volta. O Merco-
sul tem problemas sérios de ajus-
tamentos e atravessa mais uma
área de turbulência, mas apresen-
ta resultados extraordinários. O
primeiro deles, a mudança de ní-
vel nas relações entre Brasil e Ar-
gentina. Depois, uma relação que
vai do fim das disputas milita-
res, leia-se, uma vez mais, corri-
da nuclear, a uma aproximação
mais estreita. A Argentina com o
Mercosul incorporou 200 milhões
de consumidores brasileiros.

Mais adiante em artigos abor-
darei os caminhos do futuro.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Socialismo no mundo Ocidental…
cida pela nobreza, pelo
clero e pelos militares.

O segundo teórico
mais importante do so-
cialismo utópico, Char-
les Fourier, propunha a
criação de sociedades
comunitárias indepen-
dentes da sociedade ca-
pitalista. Elas depende-
riam do capital privado

e teriam sua economia baseada na
indústria. Ele não propunha a
igualdade absoluta, mas que as di-
ferenças de renda não fossem mui-
to grandes. Assim como Fourier,
Robert Owen idealizava comunida-
des independentes dentro da socie-
dade capitalista, porém baseadas na
igualdade absoluta, tendo por úni-
co critério de hierarquia a idade.

Para os socialistas utópicos,
a indústria era o vetor do desen-
volvimento econômico e para me-
lhores condições de vida. Eles não
defendiam a aniquilação do siste-
ma capitalista. A nomenclatura
"utópico" é decorrente da crítica
que Marx e Engels, precursores da
segunda vertente socialista, fazi-
am a eles. Eles criticavam o socia-
lismo utópico por apresentar um
modelo de sociedade, mas não
apontar os instrumentos para que
ele fosse colocado em prática.

SOCIALISMO CIENTÍFI-
CO - Socialismo científico é a cor-
rente de pensamento protagoniza-
da por Marx e Engels. No século
XIX, esses teóricos debruçaram-se
na construção e divulgação de uma
análise econômica da história. O
socialismo científico, também co-
nhecido como marxismo, propõe a
compreensão científica de como o
capitalismo funciona para poder
substituí-lo por um regime econô-
mico igualitário. Para seus auto-
res, todos os períodos da Histó-
ria e todos os modelos econômi-
cos foram estruturados sobre a
luta de classes. No sistema capi-
talista, o antagonismo entre opres-
sor e oprimido se apresentou prin-
cipalmente em dois grupos:

Douglas Alberto
F.de Campos Filho

Socialismo é uma
doutrina econô-
mica e política que

nasceu no final do sécu-
lo XVIII, na Europa, em
contraposição às iniqui-
dades sociais produzi-
das em larga escala pelo
fenômeno da Revolução Industrial.
Defende a reformulação da socie-
dade capitalista, transformando-a
numa sociedade justa e igualitária.

Para os socialistas utópicos,
isso seria possível sem a destrui-
ção do capitalismo. Para os socia-
listas científicos, isso só seria pos-
sível com a destruição do capita-
lismo. A primeira corrente era re-
formista; a segunda, revolucioná-
ria. Porém, as experiências reais
de sociedades socialistas são dife-
rentes das idealizações de ambas.

SOCIALISMO UTÓPICO -
A primeira corrente do pensamen-
to socialista foi denominada socia-
lismo utópico e desenvolvida na
Primeira Revolução Industrial. O
filósofo e economista francês Saint-
Simon foi seu principal intelectual.
Ele não era defensor de uma re-
volução e da abolição da proprie-
dade privada, mas de uma tec-
nocracia governamental e uma
base econômica industrial em que
não houvesse ociosos e explora-
dos, mas compartilhamento na
produção e usufruto da riqueza.

Advogava um Estado forte
que arbitrasse a economia e ins-
tituições fortes que distribuíssem
os dividendos do progresso in-
dustrial e científico, conferindo
aos pobres uma boa formação in-
telectual e qualidade de vida.
Saint-Simon ressaltava a neces-
sidade de que os ricos compreen-
dessem que viabilizar melhores
condições de subsistência aos po-
bres seria bom para a sociedade
como um todo, incluindo eles pró-
prios. Esse filósofo também era crí-
tico da grande influência social exer-

A primeiraA primeiraA primeiraA primeiraA primeira
corrente docorrente docorrente docorrente docorrente do
pensamentopensamentopensamentopensamentopensamento
socialista foisocialista foisocialista foisocialista foisocialista foi
denominadadenominadadenominadadenominadadenominada
socialismosocialismosocialismosocialismosocialismo
utópico eutópico eutópico eutópico eutópico e
desenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvida
na Primeirana Primeirana Primeirana Primeirana Primeira
RevoluçãoRevoluçãoRevoluçãoRevoluçãoRevolução
IndustrialIndustrialIndustrialIndustrialIndustrial

O seleto grupo burguês:
composto por donos dos gran-
des meios de produção, como
as grandes propriedades ru-
rais e as grandes fábricas;

O grande grupo do prole-
tariado: trabalhadores assala-
riados que dispunham somen-
te de sua força de trabalho e
produziam a riqueza sem, con-
tudo, desfrutar dela, recebendo
apenas baixas remunerações.

Para Marx e Engels, a consci-
entização do proletariado sobre
sua condição e, a partir disso, sua
organização política constituíam o
caminho revolucionário para de-
belar o capitalismo e construir em
seu lugar uma sociedade igualitá-
ria. O socialismo seria marcado
pela abolição da propriedade pri-
vada e pela socialização dos meios
de produção, isto é, terras, indús-
tria, todos os ativos de produção
de riqueza pertenceriam à socie-
dade e seriam controlados pelo
Estado e pela economia planifica-
da, com o Estado dirigindo os se-
tores econômicos, definindo pre-
ços e salários, regulando o merca-
do. Após a aniquilação das desi-
gualdades por meio da interferên-
cia estatal, o próprio Estado seria
abolido, e a sociedade seria livre e
sem classes. O socialismo faria a
transição para o comunismo.

A Alemanha, após a Segun-
da Guerra Mundial, dividiu-se
em duas: a Alemanha Ocidental
e a Alemanha Oriental. Esta,

apoiada pela União Soviética, de-
senvolveu um governo socialista
de 1949 até 1990, caracterizado
por uma economia planificada.

A alta emigração, principal-
mente de jovens, para a Alema-
nha Ocidental, foi o motivo para
que se construísse um muro em
1961, que ficou conhecido como
Muro de Berlim. Em 1989, o
muro foi derrubado, e o governo
alemão, reunificado. A queda do
Muro de Berlim é um marco no
enfraquecimento do socialismo
como modelo de governo.

POR QUE O SOCIALIS-
MO NÃO FUNCIONA? CO-
NHEÇA O INFALÍVEL AR-
GUMENTO - "Sou a favor da
ideia socialista. Mas uma vez dis-
se a meu pai: se isso é socialismo,
eu sou contra o socialismo". Esta
fala é do historiador Yuri Ribeiro
Prestes, filho de Luiz Carlos Pres-
tes. Não é difícil entender porque
o socialismo não funciona, bas-
tando apenas algumas análises.

Em 1920, um dos maiores
expoentes da Escola Austríaca
de Economia, Ludwig von Mi-
ses, lançou o livro O cálculo
econômico em uma comunida-
de socialista, para provar que
o socialismo não dá certo.

Intelectual e economica-
mente, ficou provada a impos-
sibilidade do socialismo.

O socialismo é um regime au-
tocontraditório. Para haver uma
economia planificada, é preciso
ter controle de preços. Entretan-
to, não havendo um mercado
para os preços se formarem, o
governo precisa inventar os pre-
ços. Se são inventados, o governo
não sabe o que está se passando.

A economia torna-se fictí-
cia no mesmo instante em que é
planificada. A economia total-
mente controlada significa exa-
tamente uma economia total-
mente descontrolada... Bom dia

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

CLT Premium: o que é e como
pode mudar as relações

de trabalho no Brasil
A CLA CLA CLA CLA CLT Premium éT Premium éT Premium éT Premium éT Premium é
uma ideia queuma ideia queuma ideia queuma ideia queuma ideia que
carrega tantocarrega tantocarrega tantocarrega tantocarrega tanto
promessaspromessaspromessaspromessaspromessas
quanto incertezasquanto incertezasquanto incertezasquanto incertezasquanto incertezas

Virgilio Marques dos Santos

Vivemos um tempo em que o
conceito de trabalho passa
por uma transformação

radical. No Brasil, o debate sobre
a modernização das leis traba-
lhistas tem ganhado força, e a
chamada CLT Premium surge
como um possível caminho para
o futuro das relações de traba-
lho. Mas o que realmente signifi-
ca essa ideia e qual o impacto que
pode trazer tanto para empresas
quanto para trabalhadores?

A Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), criada em 1943,
foi revolucionária ao trazer uma
série de direitos aos trabalhado-
res brasileiros, como jornada de
trabalho de 8 horas, férias remu-
neradas e descanso semanal.
Mas, após quase 80 anos, esta-
mos diante de um novo paradig-
ma. Segundo o IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica), o número de trabalhadores
informais no Brasil atingiu 39,4
milhões em 2022, representando
41,6% da força de trabalho. Este
dado evidencia a necessidade de
repensar nosso modelo trabalhista.

A CLT Premium propõe um
sistema que flexibiliza algumas re-
gras da CLT original, mas preser-
va direitos fundamentais, como o
FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço), o 13º salário e
as férias. Em troca, oferece mais
liberdade para empresas e traba-
lhadores negociarem diretamente
uma série de condições de traba-
lho, como carga horária, remune-
ração variável e benefícios. Este
conceito tem gerado discussões
acaloradas, pois, para alguns, ele
representa um avanço necessário;
para outros, um retrocesso que
fragiliza conquistas históricas.

Empresas, principalmente as
de médio e grande porte, têm pres-
sionado por um modelo mais fle-
xível para se adequarem à nova
dinâmica global, marcada por
automação e economia digital. De
acordo com um levantamento da
CNI (Confederação Nacional da
Indústria), 72% das empresas
brasileiras consideram as leis tra-
balhistas rígidas demais e defen-
dem uma maior flexibilização
para aumentar a competitivida-
de. Isso seria um dos pontos cen-
trais de uma eventual CLT Pre-
mium: a busca por eficiência e
redução de custos operacionais.

Os defensores da CLT Pre-
mium apontam que ela pode criar
um ambiente mais dinâmico e
competitivo, oferecendo aos pro-
fissionais a oportunidade de ne-
gociar melhores condições de tra-
balho, com remuneração flexível
baseada em metas e produtivida-
de. Um estudo da FM2S Educa-
ção e Consultoria, especializada
em desenvolvimento profissional,
indica que 65% dos trabalhadores
buscam mais autonomia em suas
funções e estariam dispostos a
abrir mão de benefícios fixos em
troca de maior flexibilidade.

No entanto, críticos afir-
mam que, sem uma estrutura
clara e justa de negociação,
muitos trabalhadores podem
acabar em desvantagem, especi-
almente os menos qualificados. O
aumento da pressão por produti-
vidade pode gerar desgaste físico

e emocional, além de possíveis abu-
sos nas condições de trabalho.

O maior desafio para a imple-
mentação de um modelo como a
CLT Premium está na capacidade
de garantir um equilíbrio entre fle-
xibilidade e proteção aos direitos.
Segundo a FGV (Fundação Getú-
lio Vargas), a produtividade no
Brasil cresce em média 1,2% ao ano,
enquanto países desenvolvidos re-
gistram taxas de 2,5% a 3%. O ar-
gumento das empresas é que a le-
gislação trabalhista rígida contri-
bui para esse baixo crescimento, ao
passo que uma maior flexibilidade
poderia elevar essa produtividade.

Mas esse avanço não pode vir
sem um planejamento rigoroso e
uma fiscalização adequada. O au-
mento das práticas de home office
e trabalho híbrido durante a pan-
demia mostrou que, quando bem
regulamentado, o trabalho flexível
pode ser uma solução para ambos
os lados. A pesquisa "Panorama do
trabalho remoto no Brasil", feita
pela consultoria Robert Half, re-
velou que 86% dos profissionais
consideram o trabalho remoto
positivo, mas apenas 43% sentem
que sua produtividade aumen-
tou nesse modelo. Isso demons-
tra que a flexibilidade, por si só,
não resolve todos os problemas.

O mercado de educação cor-
porativa, por exemplo, tem aposta-
do em cursos voltados ao desen-
volvimento de habilidades como
gestão de tempo, liderança e pro-
dutividade em ambientes flexíveis,
justamente para preparar tanto
empresas quanto trabalhadores
para essa nova realidade. Investir
em conhecimento é uma das ma-
neiras mais eficazes de garantir que
essa transformação seja positiva.

A CLT Premium é uma ideia
que carrega tanto promessas quan-
to incertezas. Se bem implementa-
da, pode transformar as relações
de trabalho, trazendo mais eficiên-
cia para as empresas e mais auto-
nomia para os trabalhadores. No
entanto, também pode abrir espa-
ço para precarização se não hou-
ver um compromisso sério com a
proteção de direitos fundamentais.

Estamos diante de uma en-
cruzilhada e o futuro das rela-
ções de trabalho no Brasil de-
pende das escolhas que fare-
mos agora. Será possível equi-
librar flexibilidade e proteção?
A resposta, como em toda boa
negociação, depende de como
iremos conduzir esse diálogo.

Acredito que o caminho para
um mercado de trabalho mais jus-
to e eficiente passa por educação
de qualidade e treinamento contí-
nuo. Só assim poderemos garantir
que essa nova realidade seja inclu-
siva e promissora para todos.

———
Virgilio Marques dos San-
tos, um dos fundadores da
FM2S, gestor de carrei-
ras, doutor, mestre e gra-
duado em Engenharia
Mecânica pela Unicamp e
Master Black Belt pela
mesma Universidade.



Mudanças climáticas

Ag ê n c i a  F A -
PESP. Condi-
ções extremas

de temperatura e umi-
dade (chuva excessiva
ou seca) previstas para
a região amazônica no
contexto das mudan-
ças climáticas, podem
aumentar o volume de
microrganismos pro-
dutores de metano em
áreas inundadas e diminuir em até
70% o potencial de consumo desse
gás de efeito estufa em florestas
de terra firme, causando impac-
tos globais. A conclusão é de um
estudo realizado por pesquisado-
res da Universidade de São Paulo
(USP) e publicado na revista En-
vironmental Microbiome. Os re-
sultados, segundo os autores, re-
forçam a necessidade de políticas
de conservação e manejo. Duran-
te pelo menos seis meses do ano,
mais de 800 mil quilômetros qua-
drados de planícies da floresta
amazônica - equivalentes a 20%
de sua extensão total - são inun-
dados pelas precipitações. A con-
sequente elevação do volume dos
rios cria as condições anaeróbicas

ideais (ausência de oxi-
gênio) para o aumento
da produção de meta-
no decorrente da de-
composição microbiana
de matéria orgânica.
De acordo com estudos
recentes, as áreas inun-
dáveis da Amazônia
podem ser responsá-
veis por até 29% das
emissões globais desse

gás de efeito estufa. Em contraste,
as florestas de terra firme da re-
gião são reconhecidas por sua ca-
pacidade de captar metano da at-
mosfera, desempenhando papel
importante na regulação das emis-
sões. Com certeza, os efeitos de mu-
danças climáticas neste planeta tra-
rão danos consideráveis para si e
para aqueles que nele habitam e
com pouca possibilidade de repa-
ração a curto prazo é uma alerta
para estarmos convencidos que te-
remos que agir já e com a pressa
de ontem! Estamos sendo conven-
cidos há três ou quatro décadas
sobre esse importante assunto!

———
Jose F. Höfling, biólogo,
PhD em Imunologia

O que faz um Social Media e como construir
uma carreira de sucesso na área

lher as plataformas
certas, definir o públi-
co-alvo e estabelecer
métricas de sucesso,
exigindo compreensão
das tendências e conhe-
cimento sobre a marca.

Além disso, ele
precisa produzir tex-
tos, imagens, vídeos e
outros formatos de

conteúdo que sejam relevantes e
engajadores para o público.

Outra função de grande im-
portância do social media envol-
ve a interação com os seguidores,
responder a comentários e men-
sagens e gerenciar crises de co-
municação online, de modo a
construir um importante relacio-
namento digital com seu público.

Monitorar e analisar as mé-
tricas de desempenho das campa-
nhas e postagens, ajustando a es-
tratégia conforme necessário para
otimizar os resultados, é outra res-
ponsabilidade. E não podemos es-
quecer da gestão de campanhas
de anúncios pagos nas redes soci-
ais, focando em alcançar novos pú-
blicos e aumentar a visibilidade.

No entanto, para ter suces-
so como social media, não bas-

Vinícius Taddone

Àmedida que as
redes sociais
 moldam a co-

municação e o com-
portamento das pesso-
as, o papel de um soci-
al media se torna ain-
da mais indispensável
para empresas e mar-
cas que desejam se conectar de
maneira eficaz com seus públicos.
Mas o que exatamente faz um so-
cial media e como você pode cons-
truir uma carreira de sucesso nes-
sa área em constante evolução?

O social media é o profissional
responsável por gerenciar a presen-
ça online de uma marca, empresa
ou indivíduo nas redes sociais. Em
uma sociedade onde mais da me-
tade da população (cerca de 60%)
utiliza pelo menos uma única rede
social, é inegável dizer que esse é
um mercado em alta que necessita
de especialistas qualificados.

As principais tarefas de um
profissional incluem o desenvol-
vimento estratégico de planos de
conteúdo que alinhem as metas
de marketing com a presença nas
redes sociais. Isso envolve esco-

É crucial queÉ crucial queÉ crucial queÉ crucial queÉ crucial que
tenhamostenhamostenhamostenhamostenhamos
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preparadas epreparadas epreparadas epreparadas epreparadas e
comprometidascomprometidascomprometidascomprometidascomprometidas
com essacom essacom essacom essacom essa
transformaçãotransformaçãotransformaçãotransformaçãotransformação

ta dominar as ferramentas e as
plataformas. É necessário de-
senvolver uma série de habili-
dades e adotar uma mentalida-
de de aprendizado contínuo.
Investir em educação e qualifi-
cação é o primeiro passo, com
cursos e programas de desen-
volvimento que ofereçam conhe-
cimento prático e atualizado.

Como a área vive em cons-
tante mudança, é preciso estar
sempre atualizado com as últi-
mas tendências e ferramentas.

Além disso, construir uma
rede de contatos no setor,
participando de eventos, con-
ferências  e  grupos onl ine,
pode abrir portas para novas
oportunidades e parcerias.

As redes sociais são dinâ-
micas e imprevisíveis. Ser ca-
paz de se adaptar rapidamente

a mudanças e criar soluções
inovadoras é fundamental.

Embora ser um especialista
em social media possa ser útil,
especializar-se em uma área es-
pecífica, como anúncios pagos,
gestão de crises ou conteúdo vi-
sual, pode diferenciá-lo no mer-
cado de trabalho. Para aqueles
que desejam avançar na carrei-
ra de social media, investir em
educação é fundamental.

Cursos rápidos e diretos ao
ponto, como os oferecidos por mim
na https://vtaddone.com.br/cur-
sos/, podem ajudar a obter uma
base sólida para se destacar e co-
meçar a trilhar um caminho vito-
rioso nesse mercado dinâmico.

Construir uma carreira de su-
cesso como social media exige de-
dicação, criatividade e a disposi-
ção para aprender continuamen-
te. Com as ferramentas certas e o
suporte adequado, você pode
transformar sua paixão pelas re-
des sociais em uma profissão gra-
tificante e cheia de oportunidades.

———
Vinícius Taddone é dire-
tor de marketing e fun-
dador da VTaddone®
www.vtaddone.com.br
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Fazer de Piracicaba uma cida-
de leitora. Esse é o objetivo maior
sob o qual se estrutura o Plano
Municipal do Livro, Leitura, Lite-
ratura e Bibliotecas (PMLLLB) –
aprovado por unanimidade pelo
plenário da Câmara Municipal nes-
sa segunda-feira (16). De autoria
da vereadora Rai de Almeida (PT),
a elaboração do plano contou com
a participação efetiva de um coleti-
vo composto por bibliotecários e
bibliotecárias da cidade, por pro-
fessores e professoras da área, por
representantes das secretarias de
Educação (SME) e da Ação Cultu-
ral (SEMAC), por representantes
do Conselho Regional de Bibliote-
conomia (CRB8) e por leitores e lei-
toras que participaram de diversas
reuniões públicas e ainda de uma
audiência pública que ocorreram ao
longo dos dois últimos anos.

“A elaboração e aprovação do
Plano Municipal do Livro, Leitura,
Literatura e Bibliotecas é um verda-
deiro presente para Piracicaba – por-
que pouco mais de 150 municípios
no Brasil possuem um plano seme-
lhante. Pensado para revolucionar
o universo do livro, da leitura e da
literatura em nossa cidade, o Plano
aprovado nesse segunda-feira pro-
põe ações para o curto, médio e lon-

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Proposto por Rai de Almeida,
Plano da Leitura é aprovado
Projeto de lei foi votado durante a reunião ordinária desta segunda-feira (16);
elaboração do PL contou com participação de diversos grupos e entidades da área

go prazos – auxiliando a nortear o
trabalho do poder público local, no
que diz respeito à área do livro, da
leitura, da literatura e das bibliote-
cas a partir deste momento presen-
te até os próximos 10 anos”, comen-
ta a vereadora Rai de Almeida.

Dentre os princípios que ori-
entam o plano, estão a democrati-
zação do acesso ao livro, à leitura e
à literatura, a formação de leitores
e mediadores de leitura no municí-
pio,  a garantia de acesso ao livro, à
leitura, à literatura e aos espaços a
eles dedicados, o estímulo à pro-
dução literária, a preservação do
patrimônio literário, bibliográfico e
documental, o reconhecimento às
tradições escritas e orais – com
ênfase à tradição oral piracicaba-
na, a inclusão da pessoa com defi-
ciência e a difusão do entendimen-
to de que as bibliotecas não são
meramente espaços para depósitos
ou acondicionamento de livros,
mas sim constituem-se como locais
de saber, de ações culturais, de di-
fusão do livro e da literatura.

Já dentre as muitas ações que
o plano estabelece e orienta, estão
– por exemplo – a criação de uma
Rede Municipal de Bibliotecas Es-
colares de Piracicaba, o desenvol-
vimento da economia em torno do

Rai de Almeida salienta que plano é “presente para Piracicaba”
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livro, garantir mais espaços que
disponibilizem obras literárias (in-
cluindo terminais de ônibus), criar
programa de compra de livros para
distribuição gratuita destinado a
pessoas de baixa renda e fortalecer
institucionalmente as bibliotecas de
acesso público, com qualificação de
espaços, acervos, mobiliários, equi-
pamentos, programação cultural,
atividades pedagógicas, extensão
comunitária, incentivo à leitura,

capacitação de pessoal, digitaliza-
ção de acervos, empréstimos digi-
tais entre muitas outras metas.

“Queremos fazer de Piracica-
ba uma cidade, realmente, leitora.
E, para isso, é necessário que esse
plano seja agora sancionando o
quanto antes pelo senhor prefeito
Luciano Almeida. Piracicaba pre-
cisa e merece que esse plano possa
começar a ser executado com má-
xima brevidade”, conclui Rai.

A equipe de natação CCP/
CLQ/Unimed do Clube de Campo
de Piracicaba (CCP) mostrou
grande desempenho no Torneio
Regional Pré-Mirim a Petiz, rea-
lizado no último sábado (14) no
Centro Cívico de Americana, São
Paulo. Os jovens atletas, que com-
petiram em diversas categorias,
conquistaram um total de 15 me-
dalhas, sendo 6 de ouro, 4 de pra-
ta e 5 de bronze, em uma demons-
tração de talento e dedicação.

Sob a supervisão do coorde-
nador da modalidade, professor
Reinaldo Achiles Rosa, e dos pro-
fessores Rafaela Canton, Alfredo
Raiel Assumpção, além da estagiá-
ria Celina Rodrigues Stoque, a equi-
pe destacou-se em várias provas.
Entre os destaques individuais es-
tão Felipe Makoto Dias Pacheco
Sakai, que garantiu o 1º lugar nos
50 metros borboleta pela categoria
Petiz 1, e Luiza Biegas, que conquis-
tou a medalha de ouro nos 50 me-
tros costas na categoria Petiz 2.

Outros nadadores também
brilharam nas piscinas de Ame-
ricana. Pedro Vasquez (Petiz 1)
levou o ouro nos 50 metros cos-
tas, enquanto João Levy Fernan-
des de Lima (Petiz 2) subiu ao
lugar mais alto do pódio nos 50
metros peito. Heitor de Lima Fi-
gueiredo (Petiz 1) completou o
quadro dourado da equipe ao
vencer os 50 metros peito.

Equipe de Natação do CCP brilha em Torneio com 15 Medalhas
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Equipe CCP/CLQ/Unimed é
destaque em torneio regional

Além dos ouros, a equipe ga-
rantiu excelentes resultados com
Laura Monteiro Zerbinatti, que fi-
cou com a prata nos 400 metros
livre e 1º lugar nos 50 metros bor-
boleta na categoria Petiz 1. Marce-
la Tiemi Dias Pacheco Sakai (Pré-
Mirim), Nicole Nasato Tremocoldi
(Petiz 2) e Sofia Simões Gervatoski
Lourenço (Petiz 1) também contri-
buíram com pratas em suas res-
pectivas provas de borboleta.

O quadro de medalhas foi
completado com bronzes con-
quistados por Guilherme Ma-
sahiro Dias Pacheco Sakai (Petiz
2) nos 50 metros borboleta, Isa-
bela Felippe Everaldo (Petiz 2)
nos 50 metros peito, Julia Barri-
chello Janssens (Petiz 1) nos 50
metros peito, Samuel Barriche-
llo Janssens (Mirim 1) nos 50
metros peito e 50 metros costas,
e Marcela Tiemi Dias Pacheco
Sakai nos 25 metros borboleta.

O resultado expressivo reflete
o trabalho contínuo da equipe téc-
nica e o comprometimento dos atle-
tas, que contam com subvenção da
Lei Pelé por meio do Comitê Brasi-
leiro de Clubes (CBC), o que possibi-
lita um desenvolvimento ainda mais
sólido do esporte na base. A próxi-
ma competição da equipe já está no
horizonte, e os nadadores seguem
se preparando para novos desafios
com o objetivo de manter a tradi-
ção de bons resultados do CCP.
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Piracicaba recebe evento
de I.A. na contabilidade

O Conselho Regional de Con-
tabilidade do Estado de São Pau-
lo (CRCSP) realizará em Piraci-
caba, nesta quinta-feira (19), o
evento “CRCSP para Todos em
Piracicaba Apresenta: Casos Prá-
ticos: Inteligência Artificial para
Contabilidade”. O encontro será
das 10h às 12h, no Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba (rua
Pasqual Guerrini, 55, Casteli-
nho). Voltado para profissionais,
empresários e estudantes da área

contábil, o evento será presenci-
al e gratuito. As inscrições po-
dem ser feitas online. O pales-
trante será Tiago Nascimento
Borges Slavov, contador com
ampla formação acadêmica, in-
cluindo mestrado pela Fecap e
doutorado pela USP, além de
ser autor de livros e artigos na
área de contabilidade e gestão.
A moderação ficará a cargo de
Jorge Luiz Morete, represen-
tante do CRCSP em São Pedro.
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Número de empresas voltadas ao setor pet dobra em 6 anos
O número de empresas volta-

das ao segmento pet na região de
Piracicaba dobrou nos últimos seis
anos, conforme levantamento do
Sebrae-SP, com base em dados da
Receita Federal. Os dados incluem
Microempreendedores Individuais
(MEIs), Microempresas (ME) e Em-
presas de Pequeno Porte (EPP).

Em 2018, nas 17 cidades de
abrangência do Escritório Regional
do Sebrae-SP em Piracicaba havi-
am 1.064 empresas do segmento.
Em 2024, o número saltou para
2.082, uma alta percentual de 96%.
Especificamente na cidade de Pi-
racicaba, em 2018 haviam 298
empresas e em 2024 esse núme-
ro aumentou para 568 negócios
voltados ao segmento pet.

As informações são referentes
a empresas cadastradas em cinco
segmentos voltados a cuidados
com animais de estimação: comér-
cio varejista de medicamentos ve-
terinários, comércio varejista de
animais vivos e artigos e alimenta-
ção para animais, atividade veteri-
nária, alojamento de animais do-
mésticos e higiene e embelezamen-
to de animais domésticos.

Segundo o consultor de ne-
gócios do Sebrae-SP, Eduardo
Mercadante, essa alta foi estimu-
lada por uma mudança no com-
portamento do consumidor. “O
consumo é movido pelo desejo e o
desejo das pessoas é por relacio-
namentos, que hoje vêm sendo
preenchido muitas vezes pela pre-
sença de um pet, com as pessoas
buscando suprir necessidades
desses animais. E são cada vez
mais complexas, na medida em
que também se torna mais com-
plexa a consciência dessas neces-
sidades por parte do tutor. Por
isso, o mercado pet se desenvolve
tanto, com as pessoas buscando
adquirir bens e serviços que ex-
pressem esse reconhecimento e o
desejo de atender às necessida-
des dos animais, além da própria
necessidade de sentir-se respon-
sável e provedor”, argumenta.

Ele também explica que o nível
de consciência da população a res-
peito dos animais de estimação
aumentou. “Algumas décadas
atrás, matar um passarinho com
estilingue era alguma coisa muito
aceitável, às vezes estimulada até

dos pais para os filhos. Mas hoje
em dia o nosso nível de consciência
a respeito da capacidade de sentir
dos animais nos constrange a res-
peitar, de uma maneira diferente
de uma ou duas gerações atrás”.

Essa mudança no comporta-
mento e na percepção das pessoas
gerou também aumento na deman-
da por veterinários, seguros e vári-

os itens voltados aos pets. “Todo o
mercado ligado a isso, como vesti-
menta, utensílios, higiene, mobili-
ário, mobiliário próprio ou mobili-
ário adaptado, tudo isso hoje inte-
gra uma economia de mercado que
cresce, que dobra, porque o nível
de consciência das pessoas sobre a
importância e relevância dos ani-
mais também aumenta”, finaliza.
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Em Piracicaba são mais de 500 empresas voltadas ao segmento pet
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HFC Saúde recebe a recertificação ONA 3
No ano passado, hospital já havia conquistado selo, o maior reconhecimento da ONA, representando marco significativo para a instituição

O HFC Saúde passou nova-
mente pela rigorosa auditoria da
Organização Nacional de Acredi-
tação (ONA) e foi recertificado
com o Selo Nível 3, Acreditado
com Excelência. No ano passado,
o hospital já havia conquistado
esse selo, o maior reconhecimento
da ONA, representando um mar-
co significativo para a instituição.

“Essa recertificação reafir-
ma nosso compromisso com a ex-
celência na gestão de saúde, re-
fletindo uma cultura organiza-
cional de melhoria contínua e
uma sólida maturidade institu-
cional. É um reconhecimento de
que mantemos padrões elevados
de qualidade, segurança e efici-
ência em nossos processos, sem-
pre focados no melhor cuidado
ao paciente”, destacou o presiden-
te do HFC Saúde, José Coral.

A ONA possui três níveis de
acreditação. O Nível 1 foca nos pa-
drões e requisitos relacionados à
segurança; o Nível 2 é dedicado à

gestão integrada e aos processos;
e o Nível 3, recentemente renova-
do pelo HFC Saúde, atesta a exce-
lência na gestão da instituição.

“Queremos expressar nossa
profunda gratidão e parabenizar
todos os profissionais envolvidos.
Foi a dedicação, o comprometi-
mento e a alta qualificação de nos-
sa equipe que possibilitaram essa
conquista. A auditoria criteriosa
também nos mostrou que, embora
tenhamos alcançado este impor-
tante marco, ainda há desafios
para continuarmos evoluindo”,
afirmou a diretora do Grupo AFO-
CAPI, Lucimeire Ravelli Peixoto.

VALVOPATIAS - O Insti-
tuto do Coração de Piracicaba (In-
corpi), em parceria com o HFC
Saúde, organizou o 1º Encontro
Regional de Valvopatias, reunin-
do médicos e profissionais de saú-
de de toda a região para discutir
as doenças cardíacas que afetam
as válvulas do coração, conheci-
das como valvopatias. Durante o

evento, que aconteceu em Piraci-
caba, foram abordadas as causas,
diagnósticos e tratamentos dessas
condições, com destaque para o
tratamento transcateter, uma téc-
nica minimamente invasiva utili-
zada para substituir ou reparar
válvulas cardíacas danificadas.

“Esse tipo de encontro tem o
objetivo de promover a educação
continuada dos profissionais de saú-
de e apresentar as inovações e avan-
ços na cardiologia, fortalecendo a
colaboração entre especialistas de
diferentes regiões”, afirmou o pre-
sidente do HFC Saúde, José Coral.

Com uma expressiva presen-
ça de público, o evento contou
com a participação de renomados
cardiologistas do Instituto do Co-
ração de São Paulo, Instituto
Dante Pazzanese de Cardiologia
e Pontifícia Universidade Católi-
ca de Campinas. O Incorpi tam-
bém se destacou ao apresentar
casos clínicos editados por sua
equipe de hemodinâmica e cardi-
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Ana Pixoline, Mari Benedito, Cássio Guizo, Lilian Miguel, Maria Helena Carraro,
Lucimeire Peixoto, José Coral, Luciana Garcia, Juliana Mazzonetto, Luiz Prada e Rafael Tineli

ologia intervencionista, incluindo
um raro e complexo procedimen-
to de tratamento transcateter da
válvula aórtica (TAVI), realizado
com sucesso em seu hospital.

“A sensação é de que este
foi o primeiro de muitos encon-
tros que, além de proporcionar
educação continuada de quali-
dade para os profissionais da

região, evidenciam o alto nível
de profissionalismo do Incorpi,
com o constante apoio do HFC
Saúde”, destacou o diretor do
Incorpi, Luiz Antonio Gubolino.

PPPPPSICOLOGIASICOLOGIASICOLOGIASICOLOGIASICOLOGIA

Biblioteca Municipal recebe oficina
sobre a linguagem visual das cores

O Misp (Museu da Imagem e
Som de Piracicaba), equipamen-
to da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), em parce-
ria com o Pontos MIS (Museu da
Imagem e do Som), oferece nesta
quinta-feira (19), às 14h, a ofici-
na Psicologia das Cores, com Igor
Tomaz. A atividade, com quatro
horas de duração, é gratuita e as
vagas são limitadas a 20 pessoas.
A inscrição deve ser realizada por
meio do link https://bit.ly/Psico-
logiaDasCores-Inscricoes.

A oficina de Psicologia das
Cores propõe um modo dinâmico,
divertido e imediato de reconhecer,
compreender e aplicar o que senti-
mos – e o que queremos que o ou-
tro sinta – através das cores na
fotografia e nas produções visuais.

A cor, explica Tomaz, mais
do que mero elemento estético, é
uma poderosa linguagem visu-
al. “Ao descobrirmos o simbolis-
mo das cores, e que tipo de sen-
sação cada uma pode despertar,
temos uma poderosa ferramen-
ta para comunicar melhor o que
pensamos e sentimos (e mostra-
mos) aos outros”, ele ressalta.

Para participar, recomenda-se
que cada participante tenha um
celular com câmera ou uma câme-
ra digital para realizar as ativida-
des propostas e aplicar o tema pro-
posto produzindo imagens.

Igor Cardoso Tomaz é pu-
blicitário, empresário, professor
e artista. É apaixonado por ga-
mes e cultura pop. Atualmente
dá aulas em cursos de Adminis-
tração, Marketing, Fotografia,
Design, Web e ainda faz ofici-
nas criativas em pontos cultu-
rais do interior de São Paulo.

SERVIÇO
Oficina Psicologia das Co-
res, com Igor Tomaz. Quin-
ta-feira (19), às 14h, na Bi-
blioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Rua
Saldanha Mar inho,  333.
Classificação: 14 anos. Ins-
crições gratuitas e limita-
das: https://bit.ly/Psicologia
DasCores-Inscricoes.
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Biblioteca Municipal recebe
oficina sobre a linguagem
visual das cores

Dentro da programação do
Festival de Teatro Seguros Unimed,
o espetáculo A Partilha, sucesso do
diretor Miguel Falabella, será en-
cenado no Teatro do Engenho nes-
ta semana. Serão duas apresenta-
ções, na sexta-feira e no sábado,
dias 20 e 21 de setembro, às 20 ho-
ras. Também no sábado, no mesmo
local, será apresentada a peça in-
fantil Planeta Zulpeta, às 15 horas.

Já são 33 anos da estreia do
espetáculo A Partilha, consagra-
do pelas mãos do ator, diretor e
dramaturgo Miguel Falabella. A
peça, que se tornou um grande
clássico dos palcos brasileiros e le-
vou mais de um milhão de pessoas
ao teatro, teve várias temporadas,
montagens e passou por 27 países
até aqui. Com um texto atemporal
e envolvente, chegou inclusive a
ganhar uma adaptação para cine-
ma, pelas mãos de Daniel Filho.
Este sucesso do teatro reencontra
o público com nova roupagem.

Nessa montagem A Partilha
ganha um elenco de protagonis-
tas negras. As personagens irmãs
Maria Lucia, Regina, Selma e Lau-
ra, recebem o talento e brilhantis-
mo de Iléa Ferraz, Adriana Lessa,
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A partilha é encenada no Teatro do Engenho
Erika Almeida

Retorno de A Partilha traz um toque de diversidade e crítica social

Leticia Soares e Flávia dos Praze-
res. A história gira em torno de
quatro irmãs, que após o faleci-
mento da mãe, se reencontram e
discutem a partilha dos bens.

Este retorno de A Partilha,
idealizado por Falabella, traz um
toque de diversidade e crítica so-
cial, temperos característicos tan-
to do dramaturgo, quanto do pro-
dutor Jô Santana, com realização
em parceria da Black e Preto Pro-
duções Artísticas , Fato Produções
e Coprodução da Veia Cômica.

A duração é de 90 minutos e a
classificação 12 anos. Menores de
14 anos somente acompanhados
dos pais ou responsáveis e crian-
ças até 24 meses de idade que fica-
rem no colo dos pais, não pagam.

ZULPETA - Planeta Zulpeta
é um espetáculo de mágica e palha-
çaria femininas para todas as ida-
des. A magia começa quando a pa-
lhaça Zulpeta nos convida a entrar
no seu próprio mundo, lugar onde
as meninas podem fazer mágica,
se elas quiserem. Atrapalhada, ela
perde o controle de sua própria
mágica e passa inúmeros apertos
quando os objetos mágicos a deso-
bedecem e assumem suas próprias

vontades. Norteado pela jornada
da heroína e visando o empodera-
mento das meninas, o espetáculo
traz uma poética cheia de sutile-

zas. Mágica cômica, dança, mani-
pulação, bolhas gigantes e brinca-
deiras musicais harmonizam-se
numa experiência inesquecível.

SSSSSERASAERASAERASAERASAERASA

Gastos com saúde mental integram as finanças
de pelo menos 44% das famílias do Sudeste

Para entender as conexões
entre dificuldades financeiras e
problemas de saúde mental, in-
vestigando a relação entre emo-
ções e dinheiro, a Serasa ouviu
consumidores de todo o país. Se-
gundo o estudo produzido pelo
Instituto Opinion Box, na região
sudeste do país, despesas com
assistência psicológica já ocu-
pam a sexta posição nas priori-
dades de gastos das famílias da
região, à frente de custos com ser-
viços de assinatura e automóveis.

Em um país com mais de 72
milhões de inadimplentes, sen-
do mais de 32 milhões da região
sudeste, as consequências das
dívidas extrapolam o âmbito eco-
nômico. A pesquisa aponta que 6
em cada 10 sudestinos já passa-
ram por problemas de saúde men-
tal e 8 entre 10 também enfrenta-
ram dificuldades financeiras.

Os problemas com dinheiro
se refletem, especialmente, na
qualidade de vida (63%), causan-
do picos de estresse, cansaço e
insônia. Os entrevistados ainda
relatam impactos relacionados à
ansiedade (61%), autoestima (56%)
e na qualidade do sono (57%).

Nas relações interpessoais, os
efeitos se mostram igualmente pre-
sentes: 72% sentem-se mal por pe-
dir dinheiro emprestado para fa-
miliares e amigos. Além disso, sete
em cada 10 pessoas afirmam evi-
tar conversas sobre dinheiro e 64%
preferem isolar-se, afastando-se de
amigos. “Muitas vezes, as pessoas
têm vergonha de pedir ajuda, pois
sentem que, ao contar para al-

guém, estariam atestando alguma
espécie de incompetência na ges-
tão de recursos”, analisa Valéria
Meirelles, Psicóloga do Dinheiro. 

Esse imaginário acaba com-
prometendo as relações interpes-
soais, como se houvesse alguma
interligação entre dificuldade fi-
nanceira e fracasso pessoal. Entre
os entrevistados da região Sudes-
te, 77% afirmam não recorrer a
nenhum tipo de ajuda porque
acreditam que conseguem resol-
ver tudo sozinhos. “Não deixamos
de ser bons pais, bons filhos ou
bons amigos por atravessarmos
dificuldades financeiras. Falar
sobre dinheiro com naturalidade
com amigos, conhecidos e famili-
ares é o primeiro passo para trans-
por a dificuldade”, diz Valéria.

PREJUÍZO NO TRABA-
LHO - As dívidas e pendências

No Sudeste, 67% já passaram por problemas de saúde mental e 81% já tiveram alguma dificuldade financeira
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também podem afetar o ambiente
de trabalho. Ao enfrentar compli-
cações financeiras, 78% dos entre-
vistados afirmam passar boa parte
do trabalho pensando nas contas a
pagar. Buscar ajuda é fundamental
para evitar consequências maiores
também no âmbito profissional:
“Estar endividado ou com dificul-
dades financeiras não tornam o co-
laborador desqualificado, e cuidar
da saúde mental pode ajudar a me-
lhorar, inclusive, o seu desempenho
na empresa”, comenta a psicóloga.

SAÚDE MENTAL = SAÚ-
DE FINANCEIRA - Ainda de
acordo com a pesquisa, 85% dos
sudestinos entendem que cuidar da
saúde mental pode melhorar a si-
tuação financeira a longo prazo, e
67% afirmam que gostariam de in-
vestir ainda mais neste segmento.
“Depois da pandemia, mais do que

nunca, as pessoas passaram a se
preocupar com essa área, buscan-
do mais qualidade de vida, prati-
cando mais exercícios e outras ini-
ciativas que ajudem a lidar com as
emoções”, afirma a psicóloga. “Essa
tendência positiva mostra que a
saúde mental saiu de uma posição
de segundo plano, para se tornar
um objetivo a ser construído como
base para uma vida melhor”.

METODOLOGIA - O estu-
do faz parte da 10ª edição do Sera-
sa Comportamento, série de levan-
tamentos realizados pela Serasa
sobre a forma como os brasileiros
lidam com suas finanças. A pes-
quisa ouviu consumidores de to-
das as regiões do país, de 18 até
60 anos ou mais, sendo 52% mu-
lheres e 48% homens. Mais infor-
mações em/ www.serasa.com.br/
e via redes sociais/ no/ @serasa.
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Selam promove caminhada
com trajeto 100% urbano
Trajeto traz como roteiro os principais pontos turísticos do município
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Paralela do Salão está
montada na Rodoviária
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Pescadores debatem novo Código da Pesca no litoral e no interior
As sugestões dos pescadores

artesanais de todo o litoral do es-
tado de São Paulo já foram apre-
sentadas à Secretaria Estadual de
Agricultura e Abastecimento. Nos
próximos dias, começam as reu-
niões com as colônias de pescado-
res do interior. A pasta está em
processo de elaboração da minuta
que será transformada na nova
redação do Código da Pesca no
Estado de São Paulo. Essa ação
conta com a participação do de-
putado Luiz Claudio Marcolino,
coordenador da Frente Parlamen-
tar pelo Desenvolvimento e Prote-
ção à Pesca Artesanal e à Aquicul-
tura na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp).

Na semana passada, a co-
ordenadora dos grupos de tra-
balho da Frente Parlamentar,
Lucinei Paes, participou da úl-
tima audiência pública no lito-
ral, realizada em Bertioga, para
acompanhar as contribuições
dos pescadores daquela região.

Nessa reunião, os pescadores
apresentaram suas dúvidas em re-
lação à emissão de notas fiscais, pois
a categoria passará a ser coordena-
da pela Secretaria de Agricultura, e
não mais pelo Meio Ambiente. Tam-

bém questionaram as alterações na
Previdência decorrentes dessa mu-
dança e manifestaram preocupação
com a fiscalização das embarcações.

Os técnicos da Secretaria apre-
sentaram os principais pontos da
nova legislação, que integra as con-
tribuições dos pescadores do litoral,
incluindo propostas como a criação
de entrepostos regionais, a forma-
ção de conselhos territoriais e a ins-
tituição de um conselho estadual.

O próximo passo será ouvir
os pescadores do interior do esta-
do. As datas ainda serão defini-
das. Para Lucinei, o objetivo do
novo Código deve ser o de valori-
zar os pescadores e promover os
incentivos necessários para a me-
lhoria das condições de trabalho e
renda. Em parceria com o Minis-
tério da Pesca e a Secretaria, a
Frente Parlamentar defende o for-
talecimento das colônias e a parti-
cipação social nas decisões que
envolvem os trabalhadores e tra-
balhadoras da pesca no estado.

Desde que passou a coordenar
a Frente em conjunto com o depu-
tado Marcolino, Lucinei também
tem realizado reuniões de trabalho
online com pescadores de todo o
estado. O objetivo é alinhar as

A proposta de novas regras para a pesca artesanal está
sendo discutida pela Secretaria Estadual de Agricultura
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propostas que o deputado pode
apresentar para atender às neces-
sidades do setor e ampliar o diálo-
go entre trabalhadores, o Governo
do Estado e o Governo Federal.

“Dessa forma, conseguimos
o fortalecimento das políticas pú-
blicas e avanços no desenvolvi-
mento do setor, para que o pes-
cador artesanal possa exercer
seu trabalho, obter renda para

sustentar sua família e manter
sua atividade, respeitando as le-
gislações e contribuindo para a
preservação do meio ambiente”,
destacou o deputado Marcolino.

O documento será finalizado
após a conclusão das reuniões no
interior, e a Frente Parlamentar pro-
moverá uma audiência pública na
Alesp para apresentar as contribui-
ções. A data ainda será agendada.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras), promove no próximo sá-
bado (21) a terceira edição do Cai-
pirandando 2024, que foi criado
para promover as atividades físi-
cas em percursos de longa dis-
tância. Para participar da ativida-
de deste final de semana, basta en-
viar texto com a mensagem “Que-
ro me inscrever no Caipirandan-
do” para (19) 99667.5183 e fazer a
sua inscrição gratuitamente.

Desta vez, a Secretaria de Es-
portes de Piracicaba promove
uma caminhada com trajeto to-
talmente urbano e que traz como
roteiro os principais pontos tu-
rísticos do município. Num per-
curso de 14 quilômetros, que deve
durar em média seis horas, a ca-
minhada tem concentração mar-
cada às 5h30, no primeiro bolsão
do Parque da Rua do Porto, acesso
pela avenida Alidor Pecorari, s/nº.

Em seguida, às 5h45, os
professores da Selam oferecem
atividades de alongamento aos
participantes e, pontualmente, às
6h, todos os participantes se-
guem caminho pelas principais
ruas e avenidas de Piracicaba.

A Casa do Povoador será o
primeiro destino a ser alcançado
pelos participantes da caminhada,
chegando depois a Catedral de San-
to Antônio e ao Mercadão Munici-
pal. O trajeto segue até a Igreja Me-
todista, localizada a rua Governa-
dor Pedro de Toledo, 1417 e depois
para a Igreja do Bom Bosco Assun-
ção, na rua Boa Morte, 1835, e até a
Estação da Paulista, que fica a ave-
nida Dr. Paulo de Moraes 1580.

Caipirandando deste sábado tem percurso totalmente urbano
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Outros pontos turísticos de
Piracicaba também serão aprecia-
dos pelo grupo durante esta edição
do Caipirandando: Teatro Muni-
cipal Dr. Losso Netto e o Ginásio
Municipal de Esportes Waldemar
Blatkauskas, onde haverá uma
parada técnica para descanso.

Em seguida, os participan-
tes descem pela rua 13 de Maio
até a rua Silva Jardim, 849, no
Estádio Municipal Barão da Ser-
ra Negra, seguindo pela rua São
José até alcançar a Igreja Bom
Jesus, na rua Alfredo Guedes,
923, Bairro Alto. A caminhada
prossegue pela rua Santa Cruz e
pela avenida Carlos Botelho até

o acesso para a Esalq/USP (Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz e depois em direção
ao Shopping de Piracicaba.

O grupo de caminhada pas-
sa pela Igreja Matriz Imaculada
Conceição, na avenida Dona Li-
dia, 326, na Vila Rezende e chega
ao Engenho Central na Ponte Es-
taiada, onde o grupo do Caipiran-
dando passa a contar com a par-
ticipação de representantes do
Comdef (Conselho Municipal de
Proteção, Direitos e Desenvolvi-
mento da Pessoa com Deficiência).
A caminhada termina no Casarão
do Turismo, novamente, na ave-
nida Alidor Pecorari, 1.433.

SUPORTE – Os participan-
tes do Caipirandando contam com
apoio e monitoramento dos profes-
sores e da equipe da Selam, que es-
tão prontos para prestar auxílio,
fornecer água e o socorro em quais-
quer situações de emergência.

SERVIÇO
3ª edição do Caipirandando
2024, dia 21, concentração às
5h30, no primeiro bolsão do
Parque da Rua do Porto, aces-
so pela avenida Alidor Pecorari,
s/nº. Para garantir sua inscrição
envie a mensagem “Quero me
inscrever no Caipirandando”
para (19) 99667.5183 e faça a
sua inscrição gratuitamente.

Uma das 19 mostras parale-
las do 51º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba é O Beijo
Adolescente, de Rafael Coutinho,
que está montada no Terminal
Rodoviário de Piracicaba. A visi-
tação é gratuita e a mostra fica
no espaço até 3 de novembro.

Rafael Coutinho nasceu em
São Paulo, em 1980, e é filho da
também cartunista Laerte. É ar-
tista plástico e quadrinista e pu-
blicou, entre outros, os romances
gráficos Cachalote e Mensur.
Além desta mostra paralela, Cou-
tinho participou do Júri de Pre-
miação do 51º Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

O Beijo Adolescente é uma his-
tória em quadrinhos que conta a
saga de uma gangue de garotos que
desenvolvem poderes especiais na
adolescência em uma cidade que
se aparece São Paulo, segundo Cou-
tinho, mas em um universo distó-
pico. O rito que marca a aquisição
desses poderes é o primeiro beijo.

A história é uma webcomic cri-
ada em 2011 para o portal iG em
uma então recém-lançada área ex-
clusiva para a publicação de qua-
drinhos brasileiros. Publicada em
vários capítulos, a série ganhou sua
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Mostra de Rafael Coutinho na rodoviária faz
parte das atividades do 51º Salão de Humor

primeira edição impressa ainda em
2011, de forma independente.

Em 2013, foi lançado o segun-
do volume impresso da série, dessa
vez através da plataforma de finan-
ciamento coletivo Catarse. Esse se-
gundo volume ganhou o Troféu HQ
Mix de “melhor publicação indepen-
dente de autor” no ano seguinte. Em
2015, o último volume foi lançado,
novamente financiado através do
Catarse e lançado pelo selo Narval
Comics, do próprio Rafael Coutinho.

Para Coutinho, participar do
Salão de Humor de Piracicaba foi
emocionante. “É uma honra, acom-
panho o Salão de Humor desde que
sou criança, meu pai participou e
sempre tive uma admiração pelo
evento. O legado do Salão trans-
cende a história do humor no Bra-
sil. Temos uma história de humo-
ristas impressionante e sinto orgu-
lho de fazer parte desta cultura”.

O 51º Salão de Humor, cuja
mostra principal está no Arma-
zém 14 do Engenho Central, é
uma realização da Prefeitura, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural) e do Ce-
dhu (Centro Nacional de Docu-
mentação, Pesquisa e Divulgação
do Humor Gráfico de Piracicaba).
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Evento virtual sobre inclusão e acessibilidade acontece dias 18 e 19
Ampliar o debate sobre in-

clusão e acessibilidade de pesso-
as com deficiência no mercado
de trabalho. Esse é um dos obje-
tivos do evento “Reconecta –
Abrindo caminho para o ama-
nhã”, que vai ocorrer nos próxi-
mos dias 18 e 19 de setembro.
Além de promover reflexões so-
bre o tema, a iniciativa vai di-
vulgar vagas de empregos para
pessoas com deficiência oferecidas
por empresas de diversas regiões
do país, incluindo cidades do in-
terior de São Paulo, como Franca,
Pompéia e São José dos Campos.
O evento será transmitido
no canal TVMPT no Youtube.

A programação nacional do
evento será realizada no dia 18, a
partir das 10h, e vai reunir painéis
sobre temas como a Convenção In-

ternacional dos Direitos das Pes-
soas com Deficiência, o programa
“Viver Sem Limites”, do Ministério
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania, a implementação do “Índice
de Funcionalidade Brasileiro Mo-
dificado (IFBrM) e o modelo único
de avaliação” e as barreiras a se-
rem superadas. O Reconecta tam-
bém vai contar com atividades hí-
bridas em diversas Procuradori-
as Regionais do Trabalho nos dias
18 e 19 de setembro de 2024.

Conforme levantamento da
Secretaria de Inspeção do Traba-
lho (SIT) do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE) elaborado
em janeiro de 2024, o país tem
545.940 mil pessoas com deficiên-
cia e reabilitados do INSS inseridos
no mercado formal de trabalho.

A pesquisa foi feita com base

em informações do eSocial e apon-
tou, ainda, que a média salarial de
uma mulher sem deficiência é de
R$ 1.791,42, enquanto trabalhado-
ras com deficiência recebem, em
média, R$ 1.411,77. Entre os ho-
mens, a média salarial do traba-
lhador sem deficiência é de R$
1.904,49 e a do trabalhador com
deficiência é de R$ 1.637,50. Esses
dados demonstram a necessidade
de reforçar medidas de qualifica-
ção e inclusão de pessoas com defi-
ciência no mercado de trabalho.

De acordo com a coordena-
dora nacional de Promoção da
Igualdade de Oportunidades e
Eliminação da Discriminação no
Trabalho, Danielle Olivares Cor-
rêa, “é preciso combater o capaci-
tismo e quebrar a barreira mais
difícil, que não depende de inves-

timento financeiro, mas pessoal,
a barreira atitudinal. É preciso a
consciência de que todas as pes-
soas com deficiência são capazes
de desenvolver qualquer ativida-
de desde que haja acessibilidade
e uma verdadeira inclusão”.

RECONECTA – Com o obje-
tivo de efetivar a Lei nº 8.213/91,
conhecida como Lei de Cotas, o
MPT no Espírito Santo (MPT-ES)
lançou em 2018 o Projeto Reconec-
ta no estado. A iniciativa promoveu
ambiente de intensa imersão ao
mundo das pessoas com deficiência
ou com mobilidade reduzida e con-
tribuiu na ampliação do debate so-
bre inclusão e acessibilidade. O su-
cesso tanto dessa edição quanto da
edição realizada em 2019 fez com
que o Reconecta se tornasse uma
iniciativa nacional em 2020.

O Instituto de Medicina So-
cial e de Criminologia de São
Paulo (Imesc), órgão vinculado
à Secretaria da Justiça e Cida-
dania, em parceria com o Tri-
bunal de Justiça realizará, en-
tre os dias 19 e 20 de setembro,
seu primeiro mutirão na cidade
de Piracicaba, a partir das 8h.

O atendimento acontecerá
nas dependências do Fórum de
Piracicaba, no Bairro dos Ale-
mães, no Centro da Cidade, Rua
Bernardino de Campos, 55, até
às 16h30. Para aqueles pacien-
tes que não tiverem condições de
se locomover serão atendidas
nas ambulâncias e nos veículos.

No mutirão de Piracicaba se-
rão realizadas perícias de Inter-
dição, Obrigação de Fazer, Secu-
ritária, DPVAT, Previdenciária
Acidentária, Indenizatória, Insa-
nidade Mental, Internação Com-

IIIIIMESCMESCMESCMESCMESC

Piracicaba receberá primeiro
mutirão de Medicina Legal

pulsória, Readaptação, Inciden-
te de Dependência Toxicológica.
Vale ressaltar que só serão peri-
ciadas as pessoas previamente
intimadas pelo Judiciário.

“Estamos realizando um
marco histórico ao trazer pela pri-
meira vez à cidade uma força-ta-
refa para sanar as perícias de me-
dicina legal que estão acumula-
das. Este é um passo decisivo
para acelerar os processos judici-
ais e garantir mais eficiência na
prestação de serviços de justiça”,
destacou o Superintendente do
Imesc, Dr. Edilson José da Costa.

SERVIÇO
Mutirões de Piracicaba. Data:
quinta-feira (19) e sexta-feira
(20), das 8h às 16h30. Lo-
cal: Fórum de Piracicaba
(rua Bernardino de Campos,
55 - Bairro dos Alemães)
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Candidato Edilson Madureira quer
ampliar creches e melhorar a saúde

FFFFFUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMOUNCIONALISMO

Bebel assina carta compromisso de
respeito e valorização dos servidores
Candidata afirma que seu programa de governo estabelece o compromisso de respeitar
e valorizar os servidores públicos, essenciais para serviços públicos de qualidade

A Professora Bebel (PT), can-
didata a prefeita pela Federação
Brasil da Esperança, é a primeira
assinar a carta compromisso pro-
posta pela diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba que estabelece compromisso
de respeitar e valorizar os servido-
res municipais. O documento foi
apresentado à candidata na tarde
de segunda (17) pelos diretores do
Sindicato, Osmir Bertazzoni e Re-
nata Perazoli, que fez questão de
assinar o documento e destacar que
o seu programa de governo já esta-
belece o compromisso de respeitar e
valorizar os servidores públicos, es-
senciais para garantir serviços pú-
blicos de qualidade à população.

De acordo com os diretores
do sindicato, a carta compromis-
so tem o objetivo de apresentar
as principais reivindicações dos
servidores com relação às ques-
tões fundamentais que afetam
todos os segmentos do serviço
público, incluindo educação, saú-
de, segurança, previdência, pla-
nos de carreira, dentre outros.

Entre as propostas estabeleci-
das na carta compromisso estão a
criação de mesa de negociação per-
manente, visando manter o diálo-
go permanente com o sindicato,
para tratar dos assuntos pertinen-
tes aos servidores municipais. “Ser-
viços de qualidade passam por pon-

tos fundamentais como manuten-
ções dos espaços e equipamentos,
insumos necessários, assim como
demais condições de trabalho ade-
quadas, valorização salarial, for-
mação e capacitação profissional
constantes dos servidores”, diz o
documento, assim como estabelece
a garantia de representatividade e
participação da categoria para uma
gestão de qualidade e democráti-
ca, garantindo que os represen-
tantes de servidores devem par-
ticipar de todos os assuntos rela-
cionados a vida funcional dos ser-
vidores, como na formação de co-
missões, conselhos, entre outros.

Ao assinar a carta compromis-
so, a Professora Bebel assume o
compromisso de criar um plano de
cargos, carreira e remuneração que
valorize os servidores, inclusive um
específico para a Guarda Civil Mu-
nicipal e para a educação. “A atual
administração e as anteriores ini-
ciaram trabalhos neste sentido,
porém sem a participação efetiva
dos servidores, com propostas que
mais prejudicam os profissionais do
que os valoriza”, diz o documento.

A carta também trata da pre-
vidência social, com a garantia de
que todas as questões referentes a
este tema sejam discutidas de for-
ma ampla e democrática com o
IPASP, o Sindicato e servidores,
assim como aborda aspectos para

garantir a saúde e segurança do
trabalhador municipal. O docu-
mento também trata da necessida-
de de contratações de servidores,
através de concurso público, assim
como estabelece que a terceirização
não é a melhor forma de solução
dos problemas da cidade, ao con-
trário, tem se mostrado uma for-
ma de precarizar o atendimento à
população piracicabana. “Não é vi-
ável nem pela qualidade do servi-
ço oferecido, nem pelo aspecto fi-
nanceiro”, diz trecho da carta.

Por último, a carta estabele-
ce o compromisso de pagamento
do piso nacional da enfermagem,
assim como a adequação dos pa-
râmetros de remuneração dos
médicos e dentistas com os de-
mais municípios para se tornar
atrativo e conseguir suprir a de-
manda do município por estes
profissionais através de concur-
so público e plano de carreira,
assim como a promoção efetiva
de combate ao assédio aos servi-
dores nas repartições públicas.

Divulgação

A candidata Professora Bebel assina a carta compromisso
com os servidores municipais observada pelos diretores
do sindicato, Osmir Bertazzoni e Renata Perazoli

“Ab initio” manutenção da decisão
do Termo de Ajustamento de Conduta
com o Ministério Público que determi-
na a contratação dos servidores pú-
blicos pelo regime Estatutário confor-
me disposto na Lei Orgânica do Muni-
cípio de Piracicaba. Acabar com os
contratos precários de trabalho que
submetem os trabalhadores a condi-
ções degradantes sem qualquer supor-
te legal ou previdenciário. Fim da ter-
ceirização fraudulenta, irresponsável,
que apenas amplia a dívida trabalhis-
ta do município colocando-a hoje como
a segunda empresa com maior regis-
tro de condenações trabalhistas no
Tribunal Regional do Trabalho da 15ª
Região, além das condenações à Jus-
tiça Estadual indenizatórias.

Sabemos que a próxima gestão
municipal encontrará grandes desafi-
os para a melhoria da estrutura muni-
cipal e reformas administrativas neces-
sárias, por isso, entendemos que o can-
didato, além de conhecer os problemas,
deve ter propostas e principalmente
vontade política para enfrentá-los, pri-
mando por uma gestão democrática e
participativa, prezando pelo fortaleci-
mento do serviço público oferecido à
população piracicabana. A Diretoria
do Sindicato dos Trabalhadores Muni-
cipais de Piracicaba, juntamente com
os servidores públicos de Piracicaba,
através deste documento, prezando por
melhores condições de trabalho que re-
sultam diretamente em uma boa pres-
tação de serviços aos munícipes pira-
cicabanos, vem apresentar as reivin-
dicações da categoria para serem
apreciadas pelos candidatos ao car-
go de Prefeito nas eleições de 2024,
buscando firmar um compromisso dos
candidatos com o Sindicato, com os
Servidores e também com a popula-
ção que é atendida pelos serviços pú-
blicos prestados pelos Servidores.

• Mesa de Negociação Permanente
Manter o diálogo permanente com a
Entidade, respeitando-a como a repre-
sentante legal dos servidores, buscan-
do efetivar as demandas apresentadas
de forma mais célere e menos burocrá-
tica, trazendo para os Servidores os be-
nefícios necessários. O reconhecimento
do valor inestimável dos Servidores e
do serviço público passa pelo respeito,
pelo diálogo e pela ação diante dos an-
seios da categoria. Serviços de quali-
dade passam por pontos fundamen-
tais como manutenções dos espaços e
equipamentos, insumos necessários,
assim como demais condições de tra-
balho adequadas, valorização salari-
al, formação e capacitação profissio-
nal constantes dos servidores.

• Garantia de representatividade e
participação da categoria para uma
gestão de qualidade e democrática,
onde haja primazia do diálogo, os re-

presentantes de servidores devem parti-
cipar de todos os assuntos relacionados
a vida funcional dos servidores, como na
formação de comissões, conselhos etc.

• Plano de Cargos e Carreira Até hoje
os servidores de Piracicaba aguardam
a elaboração e aprovação de um Plano
de Cargos, Carreira e Remuneração que
valorize os servidores. A atual adminis-
tração e as anteriores iniciaram traba-
lhos neste sentido, porém sem a partici-
pação efetiva dos servidores, com pro-
postas que mais prejudicam os profissi-
onais do que os valoriza. Propõe-se cria-
ção de uma comissão de trabalho for-
mada por servidores efetivos de carrei-
ra eleitos diretamente entre os pares, re-
presentantes sindicais, juntamente com
membros da Administração. Que se com-
prometa que o plano aprovado nesta
comissão seja o mesmo remetido à Câ-
mara Municipal de Piracicaba. As em-
presas foram contratadas, muito di-
nheiro dos cofres públicos foi gasto, e
os trabalhos não foram concluídos pois
os servidores não são ouvidos nas suas
históricas reivindicações. Pleiteamos
um plano participativo, com melhori-
as das condições de trabalho, que va-
lorize efetivamente os servidores e cor-
rija as distorções existentes entre os
segmentos das nossas categorias.

• Previdência Social Garantir que
todas as questões referentes a este
tema, sejam discutidas de forma am-
pla e democrática com o IPASP, o
Sindicato e servidores.

 • Saúde e segurança do trabalha-
dor Realização de exames periódicos,
buscando efetivar medidas que garan-
tam uma política pública séria de pre-
servação da saúde do servidor, mini-
mizando os riscos, e garantindo condi-
ções adequadas de trabalho, adotan-
do medidas efetivas de combate as pe-
riculosidades, insalubridades e peno-
sidades. Revisão dos critérios do SEM-
PEM sobre atestados médicos dos ser-
vidores e condutas para que o trata-
mento dos servidores seja efetivo e con-
cluído, conforme orientação do médico
responsável, permitindo o retorno ao
trabalho após a recuperação. Nos ca-
sos em que a recuperação total não seja
possível, dar maior atenção no sentido
de readaptação do servidor, em confor-
midade com a legislação, sem prejuízo
ao serviço público e ao readaptado.

• Guarda Civil Metropolitana –
Cumprimento correto do Plano de Car-
gos e Carreira. Criação do Plano de
Cargos e Carreiras e Vencimentos da
Guarda Civil Metropolitana com a par-
ticipação efetiva dos servidores e repre-
sentantes sindicais, garantindo um
plano que valorize efetiva e devidamen-
te os profissionais que nela atuam.

• Contratações de Servidores Estudo
da vacância dos cargos e aumento do
número de profissionais evitando sobre-

carga e um atendimento mais célere à
população. Pleiteamos que as contra-
tações sejam via concurso, para que te-
nhamos os profissionais adequados e
capacitados para suprir a demanda e
atendimento adequado e de qualidade.
Entendemos que a terceirização não é
a melhor forma de solução dos proble-
mas da cidade, ao contrário, tem se
mostrado uma forma de precarizar o
atendimento à população piracicaba-
na. Não é viável nem pela qualidade do
serviço oferecido, nem pelo aspecto fi-
nanceiro. Salientamos que as terceiri-
zações implicam num atendimento de-
ficiente, fragiliza a categoria e suca-
teia os direitos dos trabalhadores.

• Educação Criação do Plano de
Cargos e Carreiras e Vencimentos dos
profissionais da Educação, com a par-
ticipação efetiva dos servidores e repre-
sentantes sindicais, garantindo um
plano que valorize devidamente os pro-
fissionais que nela atuam. Considera-
mos Profissionais da Educação todos
os envolvidos no trabalho realizado
nas escolas, desde os professores, pas-
sando pelo quadro de apoio pedagó-
gico até o quadro de apoio adminis-
trativo. Avaliar as escolas existentes
para a adequação dos prédios públi-
cos para garantir a estrutura de tra-
balho bem como a qualidade pedagó-
gica. Rever os atuais módulos de cri-
anças/alunos por sala, visando ga-
rantir uma maior qualidade no aten-
dimento às crianças e alunos. Adequa-
ção das condições em relação aos alu-
nos/crianças com deficiência, uma de-
manda crescente em nossa rede, que
necessita de atenção para que a inclu-
são aconteça de forma efetiva, com re-
cursos necessários, principalmente
recursos humanos e capacitação.

• Saúde Pagamento do Piso Nacio-
nal da Enfermagem. Adequação dos
parâmetros de remuneração dos médi-
cos e dentistas com os demais municí-
pios para se tornar atrativo e conseguir
suprir a demanda do município por es-
tes profissionais através de concurso pú-
blico e plano de carreira. Contra o pro-
cesso de terceirização das UPAs, cons-
trução de novas unidades, bem como
contratação de mais profissionais da
saúde pelo regime estatutário.

• Assédio Promover ações efeti-
vas de combate ao assédio aos ser-
vidores nas repartições públicas.

Assim, assinamos esta Carta Com-
promisso na esperança de que prevale-
çam as liberdades, a democracia e os
valores cívicos, heroicamente conquis-
tados no passado, bravamente manti-
dos no presente; e preservados no futu-
ro. Que prevaleça a escolha popular,
manifestada nas urnas através do
voto, no dia 06 de outubro de 2024.

José Valdir Sgrigneiro, Presidente

CARTA COMPROMISSO

Divulgação

O candidato a vereador pelo União Brasil, Edilson Madureira
(esquerda), em visita à redação de A Tribuna Piracicabana,
foi recebido pelo jornalista Evaldo Vicente

O candidato a vereador pelo
União Brasil, Edilson Madurei-
ra entrou para a política parti-
dária há 10 anos. Piracicabano,
formado em Gestão Pública e
Bacharel em Direito, Edilson che-
gou a assumir o cargo de verea-
dor em Piracicaba por 30 dias.

“Assumi o cargo no lugar do
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) e ali pude adquirir novas
experiências e conhecer melhor os
problemas do nosso município e de
nossa população. Mas por ter fica-
do somente um pequeno período,
não consegui dar continuidade em
vários projetos que gostaria de co-
locar em pauta, e que se fossem
aprovados beneficiariam o nosso
município”, conta o candidato.

Entre os projetos de Edilson
estão a ampliação do número de
creches em período integral e a de-
fesa de um atendimento mais dig-
no e eficiente na área da saúde.

“Conheço os problemas do
município, como a falta de médi-
cos nas Unidades Básicas de Saú-
de, a falta de vagas em creches de
período integral para as mães que
tanto necessitam trabalhar. Tam-
bém há a falta de água que nosso
município vem enfrentando há
muito tempo, e agora mais ainda

com a questão do esgoto ser cobra-
do o mesmo valor da água. Vou
batalhar pela regularização fundi-
ária, legalização de moradias e
construção de casas populares.
Continuar a luta para melhoria no
trabalho dos nossos guardas mu-
nicipais metropolitanos e trabalhar
para a aprovação do estatuto que
tanto necessitam”, afirma Edilson.

Junto ao executivo municipal,
Edilson propõe projetos para o pla-
no de carreira dos funcionários pú-
blicos e a fiscalização do executivo.

“Também propor projetos
para beneficiar a melhor idade,
ouvir as necessidades das famí-
lias que batalham pela causa Tea,
transtorno espectro autista. Pro-
por o funcionamento das farmá-
cias públicas até às 21 horas e
criar uma comissão parlamentar
junto a Câmara Municipal para
defesa do Rio Piracicaba, além
da possibilidade de regulamen-
tação da pesca esportiva no rio”.

Edilson ainda pretende buscar
emendas parlamentares junto ao
Estado e a União para que sejam
construídos mais hospitais e uma
nova Central de Ortopedia e Trau-
matologia (Cot). Edilson Madurei-
ra é candidato a vereador pelo União
Brasil e seu número é o 44.123.

No próximo dia 28, o Pecege
promove o Digital Business Day, a
partir das 13 horas, com diversos
painéis sobre temas relacionados a
tecnologia, inovação, inteligência
artificial, carreira e empreendedo-
rismo dentro do mundo digital.

Transformando o cenário pro-
fissional com as mais recentes ten-
dências e oportunidades que estão
moldando o mercado de trabalho,
por meio de uma metodologia prá-
tica e objetiva, o Digital Business
Day vai incluir os principais tópi-
cos sobre os reais desafios tecnoló-
gicos enfrentados pela atualidade,
capacitando os participantes para
enfrentarem os mais diversos de-
safios do mundo corporativo.

Com palestras confirmadas
de experts do mercado digital, o
Digital Business Day traz empre-
sas de renome como a LinkedIn,
considerada a maior rede profis-

sional do mundo e a Rock Ensina,
plataforma educacional que está
redefinindo o ensino digital.

O momento mais esperado do
evento é o lançamento do Bacha-
relado em Negócios Digitais, a
mais nova Graduação do Pecege,
que tem como objetivo formar os
profissionais tecnológicos do fu-
turo, com perfil de gestão, negóci-
os, estratégia e, principalmente
torná-los capazes de atuar com as
novas tecnologias emergentes.

O Digital Business Day tam-
bém realiza uma Oficina Interativa
de Robótica, possibilitando que os
participantes explorem o mundo da
robótica unindo tecnologia e cria-
tividade. Mais informações e ins-
crições para o evento, como a Gra-
duação em Bacharelado em Negóci-
os Digitais, podem ser feitas por meio
do site: https://www.even3.com. br/
digital-business-day-486228/.

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Pecege realiza o
Digital Business Day
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Academia Piracicabana empossa novos membros
A Academia Piracicabana de Letras realizou recentemente, na Biblioteca Pública Municipal, sua sessão anual,
ocasião em que foram empossados dois novos membros: Eliete de Fátima Guarnieri e Marcelo Pereira da
Silva. A noite foi abrilhantada pela advogada e escritora Bianca Rosenthal, que palestrou sobre o mercado
editorial atual. A coordenação foi do presidente Vitor Pires Vencovsky. O evento contou com apoio do Pecege.

Fotos: Alessandro Maschio

Membros da Academia presentes

Os novos membros da Academia Eliete
Guarnieri e Marcelo Pereira da Silva

Marcos Roberto Gregorio, Cecília Bellato, Isabella Guarnieri
Gregorio, Shizuko Yamamoto, Maria de Lourdes Piedade Sodero
Martins, Tadashi Yamamoto, Marcelo Petrelli e Adriana Petrelli

João Batista Camargo, Paulina D’Abronzo, Priscila
Teixeira Corrente, Marcos Gregório e Augusto Corrente

Isabella Cruz, Fabrícia Rozalem, Denise Aparecida Franco
Albiero, Paulo Rogério Albiero, Marcos Roberto Gregorio,
Rodrigo Aparecido Cabral Pombon e Marcela Merchiori Cabral

Eliete Guarnieri, Bianca Rosenhtal e Sabrina Scarpari Edson Rontani Júnior, Erick Gomes e Vitor Vencovsky

Edson Rontani Jr., Eliete Guarnieri, Marly Perecin,
Isabella e Marcos Roberto Gregorio

Carmelina Piza, Elisabeth Bortolin, Samira, Carmen Piloto e Ivana Negri Antonio Sérgio Guarnieri, Eliete Guarnieri e Lourdes Alves Guarnieri Ana Luiza Lima, Cristina Lima, Alex Lima e Carmelina Toledo Pizza

Adney Araújo, Carmen Piloto, Vitor Vencovsky,
Ivana Negri, Melysse Martin e Edson Rontani Jr.
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Sebrae-SP seleciona negócios
de economia criativa
da região de Piracicaba

PMCAPMCAPMCAPMCAPMCA

Arrastão da Dengue recolheu 4,84t
de inservíveis em Santa Teresinha
Neste sábado (21), das 8h às 14h, as atividades retornam a região de Santa Teresinha

Empresas terão a chance de expor nas arenas Crie Sebrae e Crie Games

Divulgação

O Sebrae-SP está com inscri-
ções abertas para negócios de eco-
nomia criativa para a Feira do
Empreendedor 2024. Empresas da
região de Piracicaba terão a chan-
ce de expor nas arenas Crie Sebrae
e Crie Games. Os negócios escolhi-
dos vão participar de um dos mai-
ores eventos de empreendedorismo
do Brasil, que ocorre de 11 a 14 de
outubro na capital paulista.

A Arena Crie Sebrae vai abri-
gar ativações culturais e artísticas
que evidenciem o potencial dos ne-
gócios criativos. Serão selecionadas
propostas de desfile de moda auto-
ral, curtas-metragens ou videocli-
pes, apresentações culturais, en-
tre outras manifestações artísticas
que estejam em sintonia com o
tema da FE24: “criando conexões”.

“A Economia Criativa trans-
forma o jeito como fazemos negó-
cios, porque ela une cultura, ino-
vação e empreendedorismo de uma
forma única. É por meio do talen-
to, da criatividade e da diversida-
de que surgem novas oportunida-
des de crescimento e desenvolvi-
mento, trazendo impacto tanto
para a economia quanto para a so-
ciedade. Participar da Feira do
Empreendedor 2024 é uma opor-
tunidade ímpar para os negócios
criativos apresentarem suas idei-
as, conectarem-se com outros pro-
fissionais e ampliarem seu impacto
no mercado”, afirma a analista de
negócios Débora Rodrigues.

Os interessados em enviar
suas propostas para a Arena Crie
Sebrae podem conhecer o edital
e se inscrever em https://forms
.office.com/r/BLRr84yzyn.

Já a Arena Crie Games será
a vitrine para desenvolvedores,

produtores e estúdios de games
a apresentarem seus jogos, com-
partilharem suas trajetórias e se
conectarem com empresários, in-
vestidores e entusiastas. Além
disso, os visitantes da FE24 po-
derão jogar o game desenvolvido
em campeonatos realizados du-
rante os quatro dias de evento.

“O Sebrae-SP tem como obje-
tivo promover e valorizar as pro-
duções nacionais na área de ga-
mes, especialmente as desenvol-
vidas pelos estúdios independen-
tes. Sabemos que o mercado de
jogos é desafiador, e com essa ini-
ciativa queremos proporcionar
maior visibilidade, oportunidades
de capacitação e apoio estratégi-
co para que nossos produtores
nacionais possam crescer e se
destacar tanto no Brasil quan-
to no exterior”, explica o con-
sultor de negócios Vitor Santos.

O edital da Arena Crie Ga-
mes e o formulário de inscri-
ção estão em https://forms.
office.com/r/HFAhXszLLp.

O prazo para as inscrições vai
até 18 de setembro e os seleciona-
dos serão divulgados no dia 24.
A inscrição não garante a parti-
cipação no evento, já que as pro-
postas serão submetidas a um
processo seletivo conforme os cri-
térios estabelecidos nos editais.

SERVIÇO
Feira do Empreendedor 2024.
Data: 11 a 14 de outubro, das
10h às 20h. Local: São Paulo
Expo – Rodovia dos Imigrantes,
1,5 km – Vila Água Funda, São
Paulo. Informações e inscri-
ções para visitantes: https://fei-
radoempreendedor. sebraesp.
com.br/ . Entrada gratuita

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), da Se-
cretaria Municipal de Saúde – re-
tiraram 4,84 toneladas de inser-
víveis no Arrastão da Dengue que
esteve na região de Santa Teresi-
nha, passando pelos bairros IAA,
Vila Rios, Parque das Indústrias,
São Benedito, Jardim Lídia, Jar-
dim Castor, Jardim Conceição,
Residencial Andorinhas, Jardim
Bessy, Jardim Taiguara, Residen-
cial Caieiras e Chácara Santo An-
tônio no sábado (14). O objetivo
dos arrastões é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Neste sábado (21), das 8h às
14h, as atividades retornam a re-
gião de Santa Teresinha, quando
as equipes do PMCA desta vez per-
correrão os bairros Alto de Santa
Thereza, Jardim José Alberico Pa-
rente, São Judas Tadeu, São José,
Jardim Santa Teresinha, Corcova-
do, Nova Capri, Nossa Senhora das
Graças, Jardim Paris, Jardim Dom
Bosco, Santa Ephigênia, Nossa Se-
nhora do Carmo e Residencial San-
ta Terezinha. O ponto de encontro
é o Varejão Municipal do IAA, à
avenida João Pedro Corrêa, esqui-
na com a rua Paraibuna. A pro-
gramação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a 17/

Arrastão da Dengue retorna a região de Santa Teresinha no próximo sábado (21)

Divulgação

09 de 2024 – em dados provisórios
– foram registradas 60.742 notifica-
ções para a dengue com 29.364 casos
positivos e 14 óbitos. Em dados con-
solidados, no mesmo período de 2023,
foram 13.125 notificações, 2.910 ca-
sos confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 7.153 notificações,
1.429 confirmações e um óbito.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham

possíveis criadouros da dengue
bastar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,

Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.
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Curitiba recebe maior festival de sustentabilidade do Brasil
A Virada Sustentável, maior

festival de sustentabilidade do
Brasil, chegará a Curitiba pela pri-
meira vez entre os dias 14 e 17 de
novembro. Consagrado em cida-
des como São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Porto Alegre, Salvador e
Manaus, o evento promove uma
visão positiva e inspiradora so-
bre temas como mudanças climá-
ticas, consumo consciente, água,
mobilidade urbana, diversidade,
florestas, entre outros, com uma
programação multicultural divi-
dida em três eixos principais: cul-
tura, ação e conhecimento.

Realizada em parceria com o
Sistema ONU Brasil, a Virada Sus-
tentável teve início em 2011, em
São Paulo, utilizando arte e ativi-
dades lúdicas para mostrar que a
sustentabilidade é um valor cole-
tivo. “A Virada ocupa espaços pú-
blicos e de grande circulação para
envolver a sociedade e aumentar
o acesso à informação sobre sus-
tentabilidade, diversidade e parti-
cipação coletiva”, comenta André
Palhano, cofundador do evento.

Com uma programação 100%
gratuita, que engloba intervenções
visuais, performances, shows, con-

tação de história, espetáculos tea-
trais, circenses e de dança, a es-
treia do festival em Curitiba refor-
ça o título da cidade como Capital
Ecológica do Brasil. O icônico Mu-
seu Oscar Niemeyer, um dos pon-
tos turísticos mais importantes da
capital paranaense, está confirma-
do para receber parte da progra-
mação. Outros espaços próximos,
na região do Centro Cívico, como a
Praça Nossa Senhora da Salete e o
Tribunal de Justiça do Paraná,
também terão palcos e atividades
destinadas a todos os públicos.

Fórum - De 11 a 14 de no-
vembro, a PUC-PR vai receber o
Fórum Virada Sustentável, que
reunirá especialistas, represen-
tantes do poder público, socie-
dade civil e iniciativa privada
para apresentar e discutir em pa-
lestras, painéis e debates temas
cruciais tratados pela Virada. O
Fórum será aberto a todos que
estejam interessados em contri-
buir para um futuro mais susten-
tável, e a abertura das inscrições
será anunciada no Instagram da
Virada Sustentável Curitiba.

A Virada Sustentável é o mai-
or festival de sustentabilidade do

Com atividades gratuitas, a Virada Sustentável estreia
na capital paranaense no próximo mês de novembro

Divulgação

Brasil. Envolve articulação e parti-
cipação direta de organizações da
sociedade civil, órgãos públicos,
coletivos de cultura, movimentos
sociais, equipamentos culturais,
empresas, escolas e universidades.
Tem como objetivo apresentar uma
visão positiva e inspiradora sobre
a sustentabilidade e seus diferen-
tes temas para a população, geran-
do reflexão e discussões a fim de
promover um futuro sustentável e

reforçando as redes de transfor-
mação e impacto social existentes.

A Virada Sustentável em Curi-
tiba é apresentada pela Lei de Incen-
tivo à Cultura, Ministério da Cultura
e Governo Federal União e Recons-
trução, com patrocínio da Volvo do
Brasil. Para mais informações sobre
programação, locais das ações e atra-
ções, acesse o site www.virada
sustentavel.org.br ou no perfil oficial
no Instagram: @viradasustentavel.
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Caminhada histórica na Esalq é neste sábado
No próximo sábado, 21,

acontece a caminhada histórica
no Campus da Esalq/USP, com
início às 7 horas. O evento é

uma realização do Pecege que,
além de promover o passeio bus-
ca o foco histórico e muitas cu-
riosidades contadas por Ricar-

do Shirota,  presidente do insti-
tuto e professor aposentado da
Esalq. O passeio repleto de pe-
culiaridades históricas e cultu-

rais é aberto ao público e gratui-
to. O início da caminhada é pon-
tualmente às 7 horas, em frente
ao prédio central da Esalq.
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Alex Madureira participa
de sabatina na VTV
Em seu segundo mandato como deputado estadual, Alex Madureira
afirmou saber onde buscar os recursos para a cidade de Piracicaba

CCCCCOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃOOMUNICAÇÃO

COOP lança programa de
influenciadores internos

Candidato a prefeito de Pira-
cicaba, Alex Madureira (PL) apre-
sentou suas propostas para Piraci-
caba durante entrevista na última
segunda-feira, 16, para o telejor-
nal da VTV, afiliada ao SBT. O
projeto Sabatinas VTV Eleições
2024 teve quase uma hora de du-
ração, tempo que o deputado usou
para propagar seu plano de gover-
no, apresentar suas principais pro-
postas e responder perguntas da
apresentadora e espectadores.

A primeira pergunta para o
atual deputado estadual foi por-
que gostaria de ser prefeito de Pi-
racicaba. “Minha grande motiva-
ção vem de uma certa indigna-
ção. A cidade vem sofrendo ao
longo dos anos e dos últimos
mandatos com problemas estru-
turais. As áreas da saúde, educa-
ção, a segurança pública e zelado-
ria estão abandonas e a percepção
do piracicabano, tanto como a mi-
nha, tem sido negativa”, afirmou.

Madureira informou que seu
plano de governo conta com a pro-
posta de criação do Poupatempo da
Saúde, como existe no município
de Santo André. “Fomos conhecer
o modelo e verificamos que não te-
mos nada parecido em Piracicaba,
que é um grande centro de especi-
alidade. Mas dá para fazer e o
Poupatempo da Saúde que está
em meu Plano de Governo, bem
como um centro de especialistas
médicas”, informou o candidato.

Em seu segundo mandato
como deputado estadual, Alex Ma-
dureira afirmou saber onde buscar
os recursos. “Sou filiado ao PL e te-
mos 19 deputados na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
(Alesp). Portanto, a cidade não per-
deria representatividade, caso eu
seja eleito, mas ainda ganharia
mais força, pois sei onde buscar o
recurso e onde está o dinheiro pú-
blico para vir a Piracicaba”, disse.

Ao final da entrevista, que

Alex Madureira (PL) participou do Sabatinas VTV para as eleições 2024

Aldo Guimarães

durou 52 minutos, a diretora de
jornalismo da VTV, Gabriela Lou-
sada, reforçou a importância das
sabatinas para a população duran-
te o processo de escolha dos candi-
datos. “A VTV realiza esse projeto

para reforçar o compromisso com
a população. É a oportunidade de
conhecer um pouco mais do perfil
e das propostas daquele que pode
estar no comando do município
pelos próximos quatro anos”.

Até dia 21 de setembro, São
Paulo recebe a 10ª edição da Fei-
ra Literária da Zona Sul, a Feli-
zs. As atividades serão realiza-
das em espaços educacionais e
culturais nas regiões de Campo
Limpo, Jardim São Luís e Capão
Redondo. A entrada é gratuita.

A Poética dos Caminhos –
Donde Miras? é o tema deste ano,
que destaca uma década da feira e
20 anos do Sarau do Binho. “O tema

remete à trajetória do Sarau do Bi-
nho, nascedouro da Felizs, e especi-
almente à expedição Donde Miras,
que percorria a pé longas extensões
entre cidades, acampando em esco-
las e realizando saraus nas paradas.
A comemoração pretende celebrar
a existência do Sarau e da Felizs,
sem deixar de pontuar os proble-
mas que permanecem nos territóri-
os onde o evento acontece, como o
genocídio da juventude negra, o fe-
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Feira Literária da Zona Sul chega a 10ª edição
minicídio, a transfobia, temas que
percorrem as produções artísticas
e a literatura produzida por nos-
sas e nossos autores”, explica Suzi
Soares, produtora da Felizs.

Entre os destaques da progra-
mação está a feira literária que reu-
nirá mais de 50 editoras indepen-
dentes de todo o Brasil no dia 21 de
setembro, na Praça do Campo Lim-
po (Rua Aroldo de Azevedo, 100).
“Todas as ações serão realizadas

em parceria com escolas, bibliote-
cas, casas de cultura e espaços cul-
turais independentes. Serão qua-
tro segmentos de atividades: feira
literária com exposição e venda de
livros, oficinas, conversas literári-
as e intervenções artísticas. “Que-
remos promover a reflexão, a valo-
rização, fomentar e divulgar a pro-
dução literária dos territórios peri-
féricos da cidade”, afirma Diane
Padial, idealizadora da Felizs.

De acordo com Peter Drucker,
o pai da Administração Moderna,
60% de todos os problemas das
empresas resultam de falha na co-
municação, pois é por meio dela que
os gestores conseguem criar cone-
xões e manter os seus colaborado-
res em sintonia e focados nos mes-
mos objetivos. Além disso, a co-
municação também é a forma per-
feita para se transmitir os valores
e a identidade de uma marca.

Com a proposta de trazer a
comunicação de maneira mais as-
sertiva e próxima aos seus colabo-
radores, a área de Comunicação
Corporativa da Coop criou o pro-
grama de influenciadores internos,
haja vista que os maiores desafios,
constatados em um levantamento
técnico, foram principalmente o de
alcançar maior capilaridade para
atingir as 103 unidades físicas de
negócios e a descentralização das
informações que, até então, dificul-
tava a comunicação com os seus
mais de 6 mil colaboradores.

Os influenciadores internos
são colaboradores que possuem
um elevado grau de comunicabi-
lidade entre os seus pares, conse-
guem receber feedbacks de como
algumas informações estão che-
gando, além de transformar es-
sas informações em uma lingua-

gem mais acessível e interativa.
Para se pautar, o grupo participa
dos principais eventos internos e
externos e de reuniões periódicas
para ficar por dentro de campa-
nhas e ações que estão sendo rea-
lizadas e que deverão ser repas-
sadas aos demais colaboradores.

“Embora ainda estejamos
aprimorando a fase piloto, em
cinco meses, já colhemos alguns
resultados positivos com os de-
safios propostos, que foram tra-
balhar o employer branding de
dentro para fora, garantir uma
comunicação transparente e ob-
jetiva para todos, trazer represen-
tatividade para a comunicação,
gerar atratividade para conteú-
dos a serem comunicados e esta-
belecer uma rede de engajamen-
to”, explica a responsável pela men-
toria do projeto, Camila Bolivar.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 68 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

Divulgação

Flávio Monteiro, Isabella Sayury Koga, Vilma Bello,
Eliane Nunes, Mauricio Nunes e Camila Bolivar
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Comerciários solicitam ao
deputado Motta recursos para a
APAE e Centro de Reabilitação
Roberto Previde destacou que tanto a APAE como o Centro de
Reabilitação cuidam de crianças e adolescentes com deficiência

Em encontro no último dia
12 com o deputado federal Luiz
Carlos Motta (PL), o presidente
interino do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Piracica-
ba (Sincomerciários), Roberto
Previde, solicitou o envio de re-
cursos, através de emendas par-
lamentares, à APAE e ao Centro
de Reabilitação de Piracicaba.

A conversa aconteceu no
Centro de Lazer dos Comerciári-
os, criado pela Federação dos
Empregados no Comércio do Es-
tado de São Paulo para o lazer da
categoria e que é presidida por
Motta. O presidente do Sincomer-
ciários falou da importância da
destinação de recursos para es-
tas entidades que prestam relevan-
tes serviços sociais na cidade.

Roberto Previde destacou
que tanto a APAE como o Centro
de Reabilitação cuidam de crian-
ças e adolescentes com deficiên-
cia e precisam de auxílio extra

para dar conta da demanda. “Di-
ante disso, fiz questão de apro-
veitar a boa relação que tenho com
o Motta e para fazer esta nova
solicitação, para que inclua na ela-
boração do orçamento deste ano
a destinação de emendas parla-
mentares tanto para a APAE
como ao Centro de Reabilitação.
Em outras oportunidades já des-
tinou recursos à Associação de
Pais e Amigos dos Autistas de Pi-
racicaba (AUMA), também aten-
dendo solicitação do Sincomerciá-
rios. Com certeza, o nosso pedido
estará sendo acolhido”, conta.

No documento entregue pes-
soalmente ao deputado federal
Luiz Carlos Motta, Roberto Previ-
de detalha o trabalho que as insti-
tuições realizam na cidade e a im-
portância dos recursos para que
possam continuar atendendo pes-
soas da terceira idade, que inclusi-
ve moram nas instituições que têm
décadas de atuação em Piracicaba.

Roberto Previde entregou o documento pessoalmente
ao deputado federal Luiz Carlos Motta

Divulgação

O fenômeno sertanejo vai estrear o novo palco, que está sendo
instalado na piscina de ondas para receber grandes shows

Divulgação
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Thermas de São Pedro apresenta
show de Luan Pereira no dia 28

O Thermas de São Pedro pre-
para uma novidade surpreenden-
te para receber os grandes shows
que agitarão seu calendário: um
palco gigante, com 26 metros de
vão livre, está sendo construído
na piscina de ondas, com uma es-
trutura de tirar o fôlego! São 27
toneladas sustentadas por quatro
tubos de seis metros de profun-
didade, e uma megaprodução
assinada pelo grupo responsá-
vel pelos mais importantes fes-
tivais de música do Brasil, como
Rock in Rio e Lollapalooza.

O primeiro grande nome a can-
tar no novo palco é Luan Pereira, a
voz grave dos hits ”Dentro da Hi-
lux”, “Entra na Defender” e do re-
cém-lançado “Eu Sou Sentimento”,
em parceria com Luan Santana. O
fenômeno sertanejo se apresenta-
rá dia 28 de setembro, na segunda
edição do “Na Onda Festival”, o
evento do Thermas de São Pedro
que proporciona a experiência de
curtir parque + show, dentro de
uma piscina de ondas com água
aquecida. Uma tarde para curtir
em família e ficar na memória.

Com um repertório recheado
de sucessos, Luan Pereira é o can-
tor solo sertanejo com maior nú-
mero de ouvintes mensais no Spo-
tfy, somando 14 milhões, e já atin-
giu três vezes o topo na platafor-
ma, onde tem nove entre as 200
músicas mais tocadas do Brasil. O
jovem de 20 anos e apenas três de
carreira já cantou com Luan San-
tana, Zé Felipe, DJ Chris No Beat

e Ana Castela, Pedro Paulo e Alex,
Guilherme e Benuto, Mc Ryan SP
e Mc Daniel, indo além do serta-
nejo e ousando na mistura com
outros ritmos, fazendo da voz
grave sua marca registrada.

O “Na Onda Festival” ainda
terá a apresentação da DJ Malu
Fittipaldi, expoente da nova ge-
ração de mulheres que coman-
dam as pistas pelo Brasil, e vári-
as surpresas durante o dia.  

Os ingressos estão no quar-
to lote para aproveitar esse dia
especial, incluindo parque + sho-
ws, e podem ser adquiridos
pelo site  ou Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389.
Para grupos e excursões a partir
de 15 pessoas, existem condições
especiais que podem ser conferi-
das por atendimento via What-
sApp, no número (19) 3112-3394.

 
SERVIÇO
Na Onda Festival - Luan Pe-
reira. Data: 28 de setembro.
Horário: das 9h30 às 17h. In-
gressos 4º lote: Adulto (a par-
tir de 12 anos): R$ 149,90 /
Teen (de 7 a 11 anos): R$
119,90 / Kid (de 1 a 6 anos):
R$ 69,90 / Associado: R$
109,90 – lotes limitados.
Endereço: O Thermas de São
Pedro fica na Rodovia Geral-
do de Barros – SP 304 – Km
189 – Fazenda Limoeiro, São
Pedro (SP). Mais informações
pelos números 4000-2998
(sem DDD), (19) 3112-3388,
(19) 3181-2111, (19) 3481-0900.
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Empreendedorismo feminino é pauta do Sebrae-SP Notícias
Existem atualmente 10,1 mi-

lhões de mulheres empreendedo-
ras no Brasil, ou 33,9% do total de
donos de negócios no País, de acor-
do com o IBGE. A maioria delas
empreende nos setores do comér-
cio ou serviços e atua sozinha.

Para apoiar as mulheres nes-
se tipo de empreitada, o Sebrae-SP
tem iniciativas específicas para o
público feminino. O Sebrae Delas é
o maior exemplo do suporte pres-
tado às mulheres e oferece um le-
que de ações que vão de cursos,
consultorias e tudo para desenvol-
ver a mentalidade empreendedo-
ra de todas que já têm ou plane-
jam começar o próprio negócio.

Para dar detalhes do que o

público feminino vai encontrar
nos quatro dias do evento no es-
paço do Sebrae Delas, o Sebrae-SP
Notícias recebe a gestora estadual
do programa Elaine da Mata.

A equipe do Sebrae-SP Notí-
cias visitou a Mood Brand, mar-
ca de roupas com sede em Ribei-
rão Preto e que estará na FE24
expondo seus produtos. O even-
to também abriu a oportunida-
de para quem tem projetos cul-
turais, artísticos e no universo
de games se inscrever e partici-
par de dois espaços na FE24.

A Arena Crie Sebrae vai se-
lecionar propostas de desfile de
moda autoral, curtas-metragens
ou videoclipes, apresentações

culturais, entre outras manifes-
tações artísticas. A Arena Crie
Games vai reunir desenvolvedo-
res, produtores e estúdios de
games interessados em apresen-
tar seus jogos. As inscrições vão
até 18 de setembro e os seleciona-
dos serão divulgados no da 24.  

A FE24 ocorre de 11 a 14
de outubro no São Paulo Expo,
na capital paulista, e tem pro-
gramação para empreendedo-
res de todos os perfis. Os visi-
tantes poderão assistir a pales-
tras, conhecer expositores, aces-
sar serviços e aprender sobre
temas como tecnologia, marke-
ting, finanças e muito mais.

A edição desta segunda do

Sebrae-SP Notícias traz também
a agenda de cursos e eventos da
semana. Estão abertas as inscri-
ções para o programa de gestão
empresarial Furlan Araçatuba,
voltado a oficinas mecânicas,
empresas de funilaria e outros
negócios ligados ao setor auto-
motivo de Araçatuba e região.
São capacitações que vão das fi-
nanças à inteligência artificial.
Mais informações pelos telefones
(18) 3607-2979 ou (18) 3607-2970.

Em Lins haverá palestra gra-
tuita sobre fluxo de caixa para os
empreendedores do município de
Lins. A ação será realizada no dia
19 de setembro às 19 horas. Deta-
lhes pelo telefone (14) 3522-1777.
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Piracicaba é sede de curso para
servidores de Saúde da região
Compras na área de saúde é tema de curso de capacitação do Ministério da
Saúde voltado a servidores públicos das cidades da DRS-X de Piracicaba
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Especialistas alertam: provocações
de Marçal e agressão de Datena
podem abalar o debate político

A cena de agressão a Pablo
Marçal durante o debate para a
prefeitura de São Paulo, na noite
deste domingo (15), ganhou gran-
de repercussão em poucos segun-
dos. O episódio levantou questio-
namentos sobre a permanência de
Datena na disputa após o ato de
violência, bem como sobre o com-
portamento provocador de Marçal.

Transmitido pela TV Cultura,
o debate já estava tenso, com Mar-
çal acusando Datena de envolvi-
mento em um suposto caso de as-
sédio sexual e questionando quan-
do ele desistiria da candidatura à
prefeitura. Datena, aparentemen-
te caindo no jogo psicológico de
Marçal, chegou a chamar o candi-
dato do PRTB de “bandidinho”.

Com o clima esquentando
cada vez mais, Marçal intensifi-
cou os ataques, chamando Date-
na de “arregão” por não o ter agre-
dido no debate anterior. Ele relem-
brou que Datena havia dito que se
arrependia de não ter dado o tapa
que Marçal “merecia”. Aos gritos,
Marçal repetia: “Você é homem
ou, não é?”, até que, completamen-
te descontrolado, Datena atraves-
sou o palco e, com uma cadeira
nas mãos, agrediu Marçal.

Devido à cena de violência, a
emissora suspendeu o debate por
alguns minutos. Quando a trans-
missão foi retomada, Datena já ha-
via sido expulso. Marçal, aparente-
mente ferido, foi levado a um hospi-
tal em São Paulo e, segundo sua
assessoria, teve uma costela quebra-
da e apresentava vários hematomas.

Wallyson Soares, vice-presi-
dente da Comissão Eleitoral da
OAB do Piauí, explica como as pro-
vocações verbais de Pablo Marçal
podem afetar sua candidatura,
afirmando que o candidato ado-
tou um estilo antipolítico para os
debates: “Ele fez a opção de pas-
sar a imagem de sincero, provoca-
dor, de se destacar apenas com
agressões e chacotas pessoais
apostando que isso lhe faz diferen-
te. Contudo ele não está agradan-
do a maioria de um eleitorado pau-
lista capaz de fazê-lo prefeito eleito
de São Paulo. Ele acreditou na fa-
cilidade que tem se comunicar nas
redes sociais, só que não ganhou a
maioria do eleitorado”, explica.

O advogado eleitoral aponta
que Marçal errou ao se envolver
em um confronto com Datena: “O
pico da polêmica foi com o candi-
dato que não lhe traz nenhum gan-
ho, que foi Datena. A polemização
com a finalização de ser vítima da
agressão por Datena, não lhe traz
nenhum ganho por que Datena
não aparece com chances de ga-
nhar as eles. O Boulos e o Nunes
se mantêm inatingidos no que se
refere a preferência de eleitores
que já tinham. Ainda que Marçal
tente tirar o proveito e se vitimi-
zar, o conflito com um candidato
inexpressivo nesse momento não
lhe trará ganhos”, conclui.

O incidente entre José Luiz

Advogados destacam que as ações de ambos os candidatos
comprometem a integridade do processo eleitoral

Divulgação

Datena e Pablo Marçal pode ser ava-
liado sob diversos aspectos legais e
eleitorais. Dependendo da gravida-
de da agressão, Datena pode ser
enquadrado em crimes como lesão
corporal. A abertura de um inqué-
rito poderia resultar em processos
criminais, com Marçal podendo re-
gistrar uma representação formal.

O Advogado Criminal, Samuel
dos Anjos explica como as provo-
cações de Pablo Marçal podem ser
enquadradas juridicamente: “essas
provocações podem ser enquadra-
das em modalidades penais volta-
da à honra, a exemplo do crime de
calúnia eleitoral, quando Marçal
chamou Datena de Jack, expressão
utilizada comumente para caracte-
rizar um estuprador”, explica.

O especialista ressalta as im-
plicações sobre as falas de Pablo
Marçal: “se um candidato nomeia
o outro por estuprador ou faz alu-
são a isso de maneira caluniosa, isto
é, sabendo da inocência do sujeito,
isso além de caracterizar crime elei-
toral, naturalmente caracteriza pro-
paganda eleitoral irregular”.

Datena também pode proces-
sar Marçal por injúria e difama-
ção, dadas as provocações que so-
freu no debate. É importante des-
tacar que o debate eleitoral é um
espaço público regulamentado pela
Justiça Eleitoral, e a Lei das Elei-
ções (Lei 9.504/1997) prevê san-
ções, como advertências, multas e
direito de resposta, para o uso de
palavras injuriosas e difamatórias.

Samuel dos Anjos afirma que
a conduta de Datena, a respeito
ao candidato Pablo Marçal, a
agressão física, não tem previsão
na legislação eleitoral: “não exis-
te uma lesão corporal eleitoral. Se
não existe tem uma previsão, en-
tão o que se aplica é o Código Pe-
nal: Lesão Corporal”, explica.

REPERCUSSÃO ELEITO-
RAL - Episódios de agressão em
debates costumam ser amplamen-
te explorados por adversários e pela
mídia, afetando a percepção do elei-
torado. A conduta agressiva de
Datena pode ser avaliada negati-
vamente, comprometendo suas
chances eleitorais. Pesquisas indi-
cam que o comportamento provo-
cador de Marçal também vem sen-
do malvisto por parte dos eleitores.

O advogado criminal conclui
que essa conduta não pode tirar
Datena da disputa: “a única si-
tuação que pode afastá-lo da dis-
puta é caso incida alguma hipó-
tese de inelegibilidade. Entretan-
to, a prática criminosa de lesão
corporal não vai de imediato pro-
duzir nenhum tipo de efeito de
natureza eleitoral, então ele per-
manece completamente apto o re-
gistro de candidatura de Datena
e vai concorrer normalmente”.

Após o incidente, as redes so-
ciais ficaram divididas. Enquan-
to alguns criticaram Datena por
perder o controle, outros acredi-
taram que Marçal provocou a si-
tuação e o levou a esse desfecho.

A OAB SP (Ordem dos Advo-
gados do Brasil Seção São Paulo)
entrega, nesta quinta-feira (19),
as novas instalações da Casa da
Advocacia e Cidadania de São
Pedro, sede da 239ª Subseção da
Ordem paulista. A presidente e o
vice-presidente da entidade, res-
pectivamente, Patricia Vanzolini
e Leonardo Sica, participarão da
cerimônia, a partir das 15h.

Após ampla modernização, o
espaço agora se alinha ao conceito
da nova era das Casas da Advoca-
cia, promovida pela atual gestão da
Secional. As melhorias têm como
objetivo trazer mais conforto e co-
modidade aos advogados e advo-
gadas que utilizam o local, além
de proporcionar um atendimen-
to mais humanizado à população
que se beneficia dos serviços de
Assistência Judiciária gratuita.

A sede da Casa da Advoca-
cia está localizada na Rua Maes-
tro Benedito Quintino, 935, Cen-
tro. Porto Ferreira tem quase
200 profissionais inscritos na
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OAB SP entrega modernização da Casa da Advocacia de São Pedro
OAB SP, e a Subseção é presidida
por Márcia Mazzini Perisatto.

SOBRE A OAB SP - Fun-
dada em 22 de janeiro de 1932, a
OAB SP é a maior Secional do Bra-
sil, com mais de 450 mil profissio-
nais inscritos, quase 5 mil estagi-
ários e 33 mil sociedades inscri-
tas. Mantém mais de 90 comis-
sões atuantes, entre permanentes
e especiais, que desenvolvem tra-
balhos de estudo e aperfeiçoamen-
to da legislação, além de zelar pela
Advocacia paulista e pelos cida-
dãos. São 915 postos de atendi-
mento espalhados por todo o Es-
tado, incluindo a Secional e as 251
Subseções, e 241 pontos de Certifi-
cação Digital. A entidade promo-
ve, com exclusividade, a repre-
sentação, defesa, seleção e disci-
plina da Advocacia. Ao defender
a Constituição, a ordem jurídica
do Estado Democrático de Direi-
to, os direitos humanos e a justi-
ça social, contribui com a conso-
lidação das instituições democrá-
ticas e da cidadania brasileira.

A presidente da entidade, Patricia Vanzolini, e o vice, Leonardo
Sica, estarão presentes à solenidade no dia 19 de setembro

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, realiza o Curso Aplicado de
Banco de Preços em Saúde (BPS)
nos dias 30/09 e 01/10, das 8h às
12h e das 13h às 17h, no Bloco 9,
Laboratório 8, da Fundação Mu-
nicipal de Ensino (Fumep). O cur-
so é gratuito e oferecido por meio
da parceria entre Município e Mi-
nistério da Saúde com o objetivo
de compreender a importância de
realizar o cadastro das compras
neste sistema nacional. A ativida-
de é voltada para servidores da
Saúde – da área de compras e/ou
responsáveis pelas cotações das
Secretaria Municipais – de todas
as cidades pertencentes ao Depar-
tamento Regional de Saúde
(DRS-X) de Piracicaba. As vagas
são limitadas e as inscrições podem
ser feitas pelo link https://forms.
gle/iF6HJRtK2XcPKxXWA.

As palestrantes do curso ofe-

recido na cidade são Carla de
Paula Bernardes, representante
do Programa Nacional de Gestão
de Custos (PNGC) do Ministério
da Saúde no departamento de
Gestão de Custos em Saúde; e
Rejane Gabriela Silva, consultora
e coordenadora-geral de Econo-
mia da Saúde do Departamento
de Economia da Saúde, Investi-
mentos e Desenvolvimento, am-
bos do Ministério da Saúde.

Segundo o Ministério da Saú-
de, o Banco de Preço em Saúde
(BPS) é um sistema de registro de
informações de compras públicas e
privadas de medicamentos e dis-
positivos médicos que existe desde
1998. Sua principal finalidade é
possibilitar o uso de informações
de compras públicas e privadas de
medicamentos e dispositivos mé-
dicos, a fim de subsidiar a compra
pública mais eficiente no setor saú-
de, pelos entes federados e insti-

tuições de saúde. Além disso, vale
destacar que é o único sistema que
permite a comparação de preços
pagos e regulados para medica-
mentos, com base em dados da
Câmara de Regulação do Merca-
do de Medicamentos (CMED).

Neste curso, os servidores pú-
blicos vão aprender a entender que
as informações do cadastro das
compras no BPS contribui para a
construção de um banco de dados
para pesquisa e acompanhamento
de preços praticados na aquisição
de medicamentos e produtos para
saúde em todo o país; compreen-
der que as informações inseridas
no sistema BPS melhora o poder
de negociação, possibilita a aquisi-
ções de medicamentos, produtos de
saúde em consonância aos preços
praticados no mercado e propor-
ciona uma melhor alocação dos
recursos públicos; e que alimen-
tar o sistema BPS com as infor-

mações referentes a aquisição de
medicamentos e produtos para
saúde é benéfica para a saúde da
população, bem como importante
para o uso racional do dinheiro
público investido em Saúde.

SERVIÇO
Curso Aplicado de Banco de
Preços em Saúde (BPS).
Dias 30/09 e 01/10/24, das 8h
às 12h e das 13h às 17h, no
Bloco 9, Laboratório 8, da
Fundação Municipal de Ensi-
no (Fumep) – Av. Monsenhor
Martinho Salgot, 560, bairro
Areão (Restaurante da Fu-
mep estará disponível para
os participantes do evento).
Exclusivo para servidores da
Saúde dos municípios per-
tencentes ao Departamento
Regional de Saúde (DRS-X)
de Piracicaba. Vagas gratui-
tas e limitadas. Inscrições
pelo link: https://forms.gle/
iF6HJRtK2XcPKxXWA.
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São Paulo tem 5.327 beneficiados pelo financiamento estudantil em 2023
Em São Paulo, um total de

5.327 alunos foram beneficiados
pelo Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) em 2023. O progra-
ma do Governo Federal concede fi-
nanciamento a estudantes em cur-
sos superiores de instituições pri-
vadas de educação. Trata-se de um
dos estados com o maior percentu-
al de mulheres beneficiadas pelo
Fies no último ano: 69,4%. Em re-
lação à raça ou cor, a maioria das
pessoas beneficiadas (66,44%) pelo
Fies em São Paulo são brancas.

Em todo o país, 50.186 pesso-
as foram beneficiadas no ano pas-
sado pelo programa conduzido
pelo Ministério da Educação
(MEC). As mulheres foram as mais
contempladas, respondendo por
68,23% do total. Quanto à raça ou
cor, a maioria das pessoas benefi-
ciadas (56,1%) são pardas ou pre-
tas, enquanto 41,89% são brancas.
Desde 2023, o Governo Federal
tem implementado uma série de
ações estratégicas para fortale-
cer o Fies e ampliar o acesso ao
ensino superior no Brasil, pon-
tuou o secretário de Educação Su-
perior do MEC, Alexandre Brasil.

FIES SOCIAL — Um dos
destaques é a criação do Fies So-
cial, que reserva prioritariamen-
te metade das vagas para estu-
dantes em situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica, partici-
pantes do Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico) e com renda
familiar de até meio salário míni-
mo per capita. Também foram
instituídas cotas para pretos, par-
dos, indígenas, quilombolas e pes-
soas com deficiência, ampliando o
caráter inclusivo e social do Fies.

Outra medida foi o aumen-
to do teto do financiamento para
cursos de Medicina, que foi de
R$ 52,9 mil para R$ 60 mil, aten-
dendo a uma demanda impor-
tante dos estudantes. “Também
aprimoramos o processo de ins-
crição, possibilitando que os can-
didatos escolham até três opções
de curso ou região, tornando o
sistema mais flexível e acessível”,
detalhou Alexandre Brasil.

“Além disso, retomamos os
processos seletivos para vagas re-
manescentes e promovemos a re-
negociação de dívidas, o que re-

sultou na renegociação de 352 mil
contratos, totalizando cerca de R$
16 bilhões”, completou o secretá-
rio. Mais de 844 mil estudantes
ainda podem participar do Desen-
rola Fies, com descontos de até 99%.
O prazo para adesão ao programa
foi prorrogado pelo MEC para o
dia 31 de dezembro deste ano.

COMUNICABR — Os da-
dos do desempenho do Fies em
2023 estão disponíveis no Co-
municaBR, o portal de transpa-
rência ativa da Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia da República (Secom PR)
que possibilita consultas às in-
formações sobre programas e
ações federais, com recortes por
estados e municípios. Qualquer
pessoa pode acessar, filtrar infor-
mações e baixar os conteúdos.

CADASTRO ÚNICO  —
Com o Fies Social, instituído pela
Resolução nº 58/2024, o Gover-
no Federal retoma o papel/ soci-
al/ do financiamento estudantil,
uma vez que se destina ao aten-
dimento das necessidades de es-
tudantes de baixa renda. Essa
versão tem o objetivo principal de

oferecer melhores condições para
a obtenção do Fies, como a reser-
va de 50% das vagas em cada
edição dos processos seletivos do
programa e a concessão de até
100% de financiamento dos en-
cargos educacionais para os estu-
dantes inscritos no CadÚnico que
possuam renda familiar per capi-
ta de até meio salário-mínimo.

Instituído pela Lei 10.260/
2001, o Fies é um programa do
Governo Federal voltado para a
concessão de financiamento a es-
tudantes de cursos de graduação
em instituições de educação supe-
rior privadas que aderiram à polí-
tica e possuem avaliação positiva
no Sistema Nacional de Avaliação
da Educação Superior (Sinaes).

Pode se inscrever no Fies
quem tiver participado do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) a partir da edição de 2010
e tiver obtido média aritmética
das notas nas provas igual ou
superior a 450 pontos, bem como
nota superior a zero na redação.
Também é necessário possuir ren-
da familiar mensal bruta por pes-
soa de até três salários mínimos.
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

DR. AZILDO APARECIDO MO-
REIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. Vicente Moreira e da
Sra. Nazaria de Souza Moreira,
era casado com a Dra. Regina
Maria Romano Moreira; deixa o
filho: Dr. Rodrigo Romano Mo-
reira, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMEN FERNANDES FIS-
CHER faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Fernando Fernan-
des e da Sra. Dolores Peres,
era viúva do Sr. Carlos Fischer;
deixa os filhos: Maria de Fatima
Galves, casada com o Sr. Fer-
nando Anacleto. Eliana Maria
Nogueira, casada com o Sr.
Eduardo do Amaral; Angela Cris-
tina Fernandes Fischer; Adison
Fernando Fernandes Fischer,
casado com a Sra. Edna da Sil-
va Fischer; Claudineia Apareci-
da Fischer; Ana Paula Fischer;
Adriana Fernandes Fischer, fa-

lecida e Carlos Adriano Fischer.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 15h30 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO AUGUSTO AL-
VES faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 43 anos, filho
da Sra. Maria Roseli Alves; dei-
xa a filha: Giovanna Volpato Al-
ves. Deixa os irmãos: Monique
Alves de Moraes, Fabricio Dani-
el Alves, falecido, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h30
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA MARIA DAS
DORES OLIVEIRA DA SILVA fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos

finados Sr. Antenor Alves de
Oliveira e da Sra. Geralda de
Azevedo Oliveira, era viúva do
Sr. Jose Manoel da Silva; dei-
xa os filhos: Iran Jose Oliveira
da Silva, casado com o Sr.
Marcos Donizete da Silva; Ivan
Geraldo da Silva, casado com
a Sra. Ivana Ferreira da Silva;
Kesia Oliveira da Silva Miran-
da, casada com o Sr. Jarbas
Honorio de Miranda e Kenia
Oliveira da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O Velório foi realizado ontem
das 09h00 às 11h45 no Veló-
rio no Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, seguindo o
féretro às 12h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA IGNES AMSTAL-
DEN DE OLIVEIRA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 79
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Amstalden e da Sra. Angeli-
na Maria Ometto Amstalden, era

casada com o Sr. Jose Arnaldo
Rabelo de Oliveira; deixa os fi-
lhos: Anderson Rabelo de Oli-
veira; Wenderval Rabelo de Oli-
veira, casado com a Sra. Rafa-
ela Sgrigneiro Poppin de Olivei-
ra e Arnaldo Rabelo de Oliveira.
Deixa os netos: Isabela, Bruna,
Ana Luisa e Maria Eduarda, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOCELI LEONOR AU-
GUSTI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Aurelio Augus-
ti e da Sra. Josephina C. Au-
gusti. Deixa sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “D” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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